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ii -JA CHEGA DE CENSURA '-

FORAM TEIUS TRATADOS NO ALGARVE POR TRÊS MEMBROS DO GOVERNO I ,em��i.�:' .".:n:'ilt�! ���a:�.���":1'...� �I: l.":� ;
� tringindo as liberdades individuais. Não nos parece que leja =:;
� este o caminho usual, ou até, que por aí se chegue a uma ver- !
:i dadeira Demoeraeía. �
III! O absurdo é que temos ouvido alguns que, se apregoam �

� liberais, defender estranhas teses de censuras prévias e Iimita- �
! das a este ou àquele sector. Foi o caso da anunciada pnblíca- I
� ção em Portugal do livro de memórias de Marcello Caetano, Iiii!!III! «Depoimento», que já saíra no Brasil. Ao ser conhecido que

i determinada tipõgrafia portuguesa estava a compô-lo, desen- !
II'! cadeou-se um movimento de trabalhadores para impedir a pu- III!

� blicação.
.

�! Porquê? Quem tem medo de Marcelo? Ou por que razão im-
!

I ,p�dir qUt� o¡livro seja conhecido? O .seuI <<DetePOim<<;nbto» só terá
==

II!!
a Impor anc a que merecer, que possrve men sera em pouca. III!

,-. ,_" _ _" " " ,.., _ ,- , " ".. E Precisamente, a nossa liberdade está no facto de lermos �
IIII!!

aquilo que nos apetece, de não hàver proibições e, portanto, de
JI

�I-I M�III� I� '1IIlfMI�
� termos o direito de saber para criticar. No tempo do fascismo �

.

,'.' ,

. ,:
i tif1::raa�:�s'::!���::!as::�!:!;OS:ja!!:::a:::�n�:�:�:: !
J dadeiramente democratas, não tentando abafar a voz nem se- ;
� quer aos nossos maiores inimigos. �
• Um livro de Marcelo Caetano será uma curiosidade apenas, I
jill! que só fará justificar os acontecimentos históricos que se iteram ji'!
� no nosso País e que levaram à sua saída do governo. Aliás, �
; todas as defesas devem ser ouvidas, mesmo aquelas que não �
:i se baseiam na Verdade, porque esta virá ao de cima no julga- 'I�III! mento popular. Uma coisa são as palavras e outra os factos,
E . quando estes estão ainda tão próximos de todos nós e presentes, 2
! no nosso espírito, para sermos .

os melhores juízes. !
,Um dos ,grandes �ales reside em::;; E sobretudo o que nos perturba é admitir o renascimento ::;;

Lisboa e nas grandes cida-des: o : I da; censura, seja sob que aspecto for e muito menos a coberto I
campo está saturado com tantas' I dos ideais democráticos. - M.' B. .

,

'

.

'

�
imposições, o divórcio cidade-cam- I ..' ii
po não tem qualquer justíñcação, �,.......,..............,.........,....,......,............._,............._...........,�" .....�.........
pods hasta· que os grandes centros
renham tudo a seu favor, As condi­

ções de vida e o aspecto cultural

chegam para que o campo fique
em desvantagem em relação à ci­
dade e :sem a minima possibilidade
de evitar a sangria ou fuga, para J

esta, das massas trabalhadoras que I

crtou.

Lisboa, por exemplo, enriquece'.
os seus cofres à custa do campo.
Cobra verbæs fa;bulosas nas alfân­
degas, pela ímportação de traclo­
res e alfaias agricolas; cobra por­
tagens, vende adubos e pesticidas,
tudo isto por preços tabelruios e·

sempre crescentes. Em contrapar­
tida, o campo fornece à cidade as

suas colheitas por preços impostos,
mas sem se Iter 'em conta as boas
ou más colheitas. l1l ainda o cam­

ponês que tem de deixar no bolso:
do tntermediârio citadino uma par­
te -daquLlo que produziu e lhe per-
tencia,

'

Pela ordem natural da razão, de­
veria ser o camponês a projectar
as suas leIs, pots eile, melhor do
que ninguém, conhece a sua ma­
téria. Mas não; as 'grandes, cidades
é que detêm o coIlltrole da agricul­
tura. Detêm igualmente todos os·

monopólios, desde os principais'
Ban'cos de financiamento, até a08

combustíveis e transpavtes. O re­

sulitado está à vista: a cidade está
cada vez mats rica, enqualito o

(Coriclufl na 8.· página)

U MA equipa constituída pelo dr,
Nandino de Carvalho, subse­

cretário de Estado da Administra­
çãe Interna, arquitecto Nuno Por­
tas, subsecretário de Estado da
Habitação e Urbanismo e dr. As­
drúbal Calisto, subsecretário de
Estado do Turismo, deslocou-se a

Faro para ali tratar de problemas
ligados aos seus departamentos e

ao todo geográfico e administra­
tivo do Algarve. A actuação é em

regime de equipa, já que os pro­
blemas têm de ser equacionados e

resolvidos numa escala globalís­
tica e em diálogo franco e autên­
tico com os responsáveis pela
administração local, procurando-

-se a descentralização política e

administrativa e a responsabili­
zação dos representantes directos
das populações.
Aguardados no aeroporto pelo

dr. Luís Filipe Madeira, gover­
nador civil do Distrito, arq, Paula
Mendes, comissário do Governo
para o Gabinete de Planeamento
do Algarve, eng. José. Luís de
Moura, presidente da Oemíssão
Regional de Turismo e outras en­

tidades, seguiram os Visitantes
para o Governo Oívíl, onde houve
como que uma ¡formalização do
Gabinete de Planeamento do Al­
garve, já que se verificou um

efectivo contacto entre os mem-

Imagem do que poderá ter sido a cidade (fortificada) de Faro,
há algumas centenas de anos

IMPORTANTES
IACHADOS
AROUEOLÓGICOS
EM FARO

DIRECTOR: A,NTÓNIO BARÃO
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bros do Governe e o grupo que
vai trabalhar naquele importante
órgão, recentemente criado, e que
fará parte de uma experiência­
-piloto com influência num equi­
tativo ,processo de desenvolví­
mento da província do Sul.

Partícêparam na reunião elemen­
tos da .Junta Drs,trital, Direcção de
Urbanização e Comissão Regional
de Turismo (Plano de Inlfra-c'stru­
tutas Urbanísticas), sendo analisa-

da a acção do Gabinete e seu es­

quema de actuação, bem como os

problemas que ao mesmo se ligam.
O período da tarde ¡foi dedicado

à 'reunião dos Muni'cípios do Drs­
trtto. Esta, na sequência das que'
quânzenalmente têm víndo a agru­
par os responsáveís pelas Câmaras
do Algarve, decorreu no salão do

MunicipiO' de Flaro, presidindo O'

dr. Almei{ia Carrapato, presídente
(Conclui na 8.· página)

DA N'OSSA AGRICULTURA
ESTA em estudo um projecto-lei

sobre O' arrendamento da pro­
priedade rural e o seu conteúdo
deixa claramente supor que se pre­
tende facilitar o arrendatário, di­
minuindo as vastas áreas incultas
e OS latífundísmos, Naturalmente

que a Ideia é absolutamente aceí­

tâvel, embora se tenha de reconhe­

cer que nem todas as regiões se :

adaptam à sua prática, dadas as

'grandes di:ferenças de zona para
zona, e mais aceitável será se nos

lembrarmos das dificuldades que
rodeiam o sector agrícola. Gontu-

, do, é opinião nossa que, com a

aprovação do referído decreto-lei,
apenas terão sido encontradas cín­
CO' por cento das aliteraçõeis neces­

sártæs à nossa agrícultura.

por Manuel Faria

INSPI'RA CUIDADOS
A SITUAÇÃO FINANCEIRA
DO HOSPITAL DE FARON A capital algarvia cO'ntinua a

surgir riqueza arqueológica.
iMULtos >e muitO's têm sido os objec­
tos encontradQs - moedas, 'sepul.
turas, colunas, â,nforas, etc. Algu­
mas destas peças têm ,sidO' desvia­
das do patrimóniO' públicO' e arreca_
dadas clandestinamente por parti­
culares.
Novos achados, por sinal na mes­

ma zona dtadin!IJ de alguns ante­
dores, vêm canfirmar a importân­
cia histórica da cidade ·e dar maiar
contributo, ·se.gundO' investigadores',
para a tese de que Ossónoba se lo­
calizaria na 'que é hoje a cidade
far.Elnse. Assim, na Avenida da Re­
pública, num terrenO' em que lS"e

procede à cO'nstrução de um imóvel
de 11 pIsos em cuja eave se ins­
talará um cinema�estúdio, foi en­

contrado um tambor de coluna rO'­

m·ana, de mármore >brancO' com

veios aZuis.'e tendO' letras esculpi­
d�, O' qual fo� transferidO' para o
iMUSleu Arqueológico, -o fragmento
da coluna. mede 53 ,ems. de a1tura e
30 ems. de diâmetro; sendo igual a
outra cO'luna já ex�S'tente naquele
museu.
A cerca de cem metros do local

�� obras de construção de outr¿
nnovel na Travessa da Alfândega
regi'staram-se novO's achados d�
aato interesse arqueológico. A oer­
ea -de 1,90 me,tros de ,profundidade
fO'ram achadas quatro ânfQras ro�
manas cO'locadas vevti'calmentJe a
iSeguir umas às outras, Continh�m
�al e escamas de peixe, Uma Qutra
ânfora, na posição ¡hO'rizontal, foi
também encontrada, revelandO' O'
seu interior a presença de ¡farelos
ou apar8JS de madeira. Dias depois,
nO'vo achadO' no mesmo lO'cal: uma
moeda romana 'que se diz ser dO'
;tempo do imperador NerO'. 'Segun­
do a opini'ão do investigador p,rof.
PinheirO' e RQsa, directO'r dos Mu­
seus Municipais de Faro" o factO'
de estes achados se encontrarem
nas proximidades de antigo cats,
deve relaciO'nar-'se com actividades
portuárias ou piscatórias e mostra
que a cidade, na época romana, já
se estendia pava ali.

PARA se dar a conhecer ao pú­
,bHco a situação ielll que se en­

contra o Hospital Regional de Fá­
ro, decorreu ali! uma ,conferência
d{l limprensa, promovida pelo con­

selhO' de gestãO'. O assunto reves­

te�se da maior impovtância para
a prO'víncia dO' Algarve e vasta
zona do sul do Baixo Alentejo, na

medída em que para O' Hospital
convergem anualmente ml:llhares
de doentes destas regiões,

pelo dr, MATEUS BOAVENTURA

ESSE ESFORÇO
NECESSÁRIO

CONTINUAM a mœn�!e8Jtar - se

neste Pais zonas de de8ICon­

fiança no l8:ector económico, quer
ao nível .empresarial, quer ao nivel
do o.perariado, Mais da parte dos

primeiros, claro,
Essa descotYIJfiança nota-s.e pelos,

despedimlientos, que' se verificam,
principalmente em empresas. multi­
nacionais, a8I quaÍ!s. ,ameaçam para­
·lisar alguns s·6(}.tores de produção.

El normal que uma acção dessa
ordem provoque o desagrado e o

desânimo entre os ·trabalhadores,
numa altura fim que deviam s.er

mais apoiados. Ao s:entirem 618sa

instabilidade, os operários respon­
dem da mœneira única que tem à

mão, 'unindo-se; queixando-se aos

sindicatos e ameaçando g.reves.

(Conclui na 3.· página)

Vista (do lado do �r) da povoação de Cabanas (Conceição de

TaVira), q·ue, como Santa Luzia, é iUm dos grandes ceritros de
pesca de polvo do' Sotavento algarVio

I F'ACTOS E IMAGENS I
� ..n'�

PO'LVEIROS
..

E ARRASTOES
A ,reunião abriu com palavras

do dr, .José Barros Madeira, direc­
tor clínico dO' Hospital e membrO'
do cO'nselho de gestão, qUie agra­
deceu presenç!IJs e calaborações e

teceu consfderandos sobre a posf­
çáo-chave do HospRal na assi'stên­
cia às populações dO' Al'garve e

beira-serra alentejana e a ælar­
mante situação ecO'nómica, à beira
de cO'lapso financeko. «Os interes­
ses dos doentes - disse - conSI­

tttuem a preocupação maior dos
que após O' 25 -de AJbrH, tomaram
conta do Hospiital, que em união
com tQdos Os trabalhadores do
mesmo têm dado O' me-lhor do seu

esforçO' e saber em prol da assis­
tência hO'spitalar no Algarve e nu­

ma atitude de cooperação integral
NOTA da redaccdo

ra), a apresentar as s:uas quefxas
contra a razi!a. que os barc(}s de
arrClJSito 68ipanhóis fazem nos alca�
truzes que regular1nl6lnte as -sllllVta­
luzienses 6 cabanense.s. cokJcam nQ,8¡

águas para a captura doS'. polvos.
Foi abordada a i'nsist�ncía com

que 0i8 e.span1t..ó!8 ar.ra81tam na co,,;­

ta portuguesa; e a «lÍllnpeza"» que
!ooem na� costa com os. se1./l81

dis,positivas de a.r.rasfto, a qual mui­
,tas vezes Zeva os p68lCad011eS portu·
gueses a i.rem procurar em algu­
mM z� cos·teiras æpœnholas,
jU8tamente aquillo que 08 «nU68ltros

(Conclui na 6.· págllna)

AR. T. P., voltou, pelo que '!>imos
na penúltima s,exta-!eira, num'

«sup1l6mento» ao tele-jorna], elas,

20,30, a ocupar-se de coisas' algar-
1JfAa8. Desta vez foram 08 polveir08
de Banto, Luzia e Cabanas (Tam\.

(ConcZuf na 6.· página)
.."." .." ......,....,....."......" ..." ..

COMEÇARAM as operações de
recenseamento para as pri­

meiras eleições verdadeiramente
democráticas que se fazem no

nosso País. Por enquanto, vai pro­
ceder-se à eleição da Assembleia
Constituinte, a qual depois será
encarregada de elaborar a nova

Constituição deste País.
Mas essa escolha terá impor­

tância fundamental, pois será do
naipe de deputados escolhidos em

Março que surgirá uma Câmara
representativa daquilo que a po­
pulação politicamente pretende, o
seu retrato multiforme, os seus
anseios e as suas esperanças.
E precisamente, dada a impor­

tância grande deste acto, cada um

deve ficar convenientemente pre­
parado para participar. É dever
,de cada cidadão contribuir para
um melhor e mais completo es­

clarecimento de todos e de si pró­
prio, pelo que embora a campa­
nha eleitoral ainda não tenha
começado, decorre já em todo o

País uma politização em massa,
a cargo dos partidos constituídos
e do próprio MoVimento das For­
ças Armadas.
Este breve período de escassos

A CONTRIBUIÇAO DE CADA

UM PARA A CONSTRUÇAO
DA DEMOCRA.cIA

o Teatro da Cornucópia
apresenta esta noite em
Faro «O terror e a

miséria do III Reich»

cinco meses que nos separa das
eleições será 'pois uma aprendiza­
gem para a maior parte da po­
pulação a que o regime ditatorial
anterior tirara toda a hipótese de
escolha. Nessa época, as eleições
eram uma autêntica fantochada
em que o governo se fazia reele­
ger a si próprio falsificando os
'nlÍmeros do escrutínio pois a

grande mas$a populacional man­
tinha-se ausente das urnas.
Para estabelecer bem a dife­

rença entre os regimes, é hoje,
mais do que nunca, dever de cada
um começar por recensear-se na
sua .Junta de Freguesia e depois
procurar informar-se acerca do
acto em que vai participar. Para
que o seu voto de 'Março seja
conscientemente voluntário e res­

ponsável, será necessário apren­
der desde já a importância do
voto e as suas implicações no de­
senvolvimento político do País e

na construção democrática das
suas estruturas.

Após numerosas repr,esentações
no Teatro da TrI·ndade, em Li'Sboa,
a conhecida peça de Bertolt Brecht
«O terror e a miSéria nO' III Reich»
será hoje, àis 21,30, exibida no Tea­
trO' Lethes, de F3irO',
'Superiormente cO'nsiderada. «de

interesse cuLtural, pela transcen­
dência humana e PO'litica do seu
conteúdo, a peça é encenada por
.Jorge SLIva Melo e 'Luís Miguel
Cintra e ànterpretada por Glicinia
Quamn, :Luis Miguel Cintra, Luis
Lima Barreto, RaqUieI Maria, Or­
landO' Costa, .Jorge ISilva Melo, Au­
gtlIsto de Fi'gue1redo, Helena Do­
mingos e CarlOiS ·Fernando e inBe­
re-lSC no I !Festival de TeatrO' Livre
do Algarve.
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VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

LIXO

MESAS REDONDAS

Temos ouvido na Rádio algumas
"

«mesas- .redofiôaJS»' 'sobre os -pre-ços
de diversos artigos" em que 'são in­

quiridos comerciantes de 'vârios :a­
mos, 'que expõem as suas razoes

acerea dos lucrO!s (pOuC()!S, em seu

entender) que auDerem naquilo que
vendem. Porém, temos notado que

os paI"ticlpante:s dessas mesas ape­
nas se' referem aos artigos em que
a margem de lucros é pequen_a,
nunca citando aqueles que dao

margeDlS de lucros com que se con­

seguem comprar automóveis e

apartamentos ...

R. �. P.

Parece que aR. T. P. se resolveu
a .abrir o «dossil€r Algarve», pod:s
que ultimamente se tem debruçado
sobre assuntos afectos à nossa

Provinola.

Depol!s do programa dedicado a:o

poeta António Aleixo, já 'a n�
Televisão deu a conhecer ao PalS o

momentoso cruso dos pesca:dore:s al­

garvios de Crubanas, que andam na

faina da pesca do polvo, tendo-se
num outro programa, mostrado

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIBURGIA

dos Rins e Viall Urinárias

Oonsultas às segundas, quar­
tas e sedas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A. - 1.- Esquerdo
FABO

{Consultório 22813
Telefones Residência 24'761

Composlçto da Secçlo
Concelhia do P I S. em

Vila Roal de Santo António
Em a:ssembleia magna de ade­

rentes efectuada em 7 do corrente,
foram eleitos Os seguintes corpos
directivos da Secção Concelhia do

Partido Socialista de Vila Real de
Santo António:
Secretariado coordenador (ót'lgão

executivo): 'Secretário paJra a. or­

ganização e adm'inistração, -Dõrilo
Jaime de Figueiredo ,Seruca Iná­

cio, professor do. En·sino '8ecun�á­
rio; secretário para a formaça?,
Filomeno de Jesus Trindade MaTl­
nheiro cDmerciante; secœtário pa­
ra a juventude, Simplicio. P.erei�a
do Carmo, I€srtudante; seoretáno
para a propaganda e Imprensa,
João Manuel Currito, técnico de

rádio;' secretário para a tesourari'a
e angariação de fundos, El�sabete
de Jesus Martins Marinheiro, agen­
te de viagens; secretário para o

trabalho, António Augusto. LuÍlS,
motorista.
Mesa da assembleia geral (ór­

gão legislativo): presidente, Antó­
nio João Figueiredo .Vicente, em­

pregado de escritório; 1,° secretá­
rio, José Alexandre Pires, encar­

regado fabril; 2.° secretário., Aldo­
miro. PereÍll'a GDmes, caixeiro..ovia-
jante.

.

aqueles moços de Tavira aposta­
dos em empregarem as suas horas

vagas no problema da alêabetíza»

ção.
Que não fiquem ¡WI' aqui 'BiS re­

færêncías da iR. T. 'P. ao Algarve,
são os nOiSlSOS votos,

ReoniSo na ESGola
Técnica da Faro

Manunl Rodrigues
ODONTOLOGISTA

(Prótese 'Dentária)
Comunica que atende to­

dos os beneficiários das
Caixas de Previdência, as­
sim como o público em

geral.
Rua Conselheiro Frederico
Ramirez, 66 - Teler. 220
VilaReal de SantoAntónip

Oferece-se
Conta'bilista, chegado de

Luanda, com seis anos de
experiência em grande empre­
sa. Possui comprovativos.
Emídio Santos � Campo

dos Mártires da República, 40
- T.A:VIRA:.

AGEND.A
ECIS

António, hoje, «A golpada».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «,lO 000 dólares por
um pístoleíro»: amanhã, em ma­

tínée e soírée, «Pilula ou não ... eis
a questão»; terça-feira, «Adeus,
cegonha, a d e u s»; quarta-feira,
«Condenados a viver»; quinta-fei-
ra, «Audiência».

'

Em LOULEJ, no Cine-Teatro

Louletano, hoje, «Spartacus»; ama­
nhã, «Ds dOlis pilotos mais malucos
do mundo»; terça-feira, «Os últí­
mQS dez días de Httler»; quinta­
-feâra, @Mulheres sem marido».
Em PORTIMÃO, no Cinl€-Tea­

tro, hoje, «Aí vem Django ... pagas
ou morres»; amanhã e segunda­
..feira, em matinée e soírée, «O ea­

lifa»; terça-feira, «Acusação de
homicídio a um estudante»: quar­
'ta-feira, «A 'audiência» ; quinta­
-feira, «Outono escaldante»; sexta-
-feira, «Por que morre o nosso
amor?».
,Em .sILVE'S, no Cine-Teatro ,SH­

vense, hoje, «Desforra apache»:
amanhã, em matínée e sotrée, «Um
toque de classe»: terça-feíea, «0
esquadrão indomável»; quinta-fei­
ra, «Queridos pais»; sexta-feira, «A
ensanguentada noiva de Drácula».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cine ...Foz, hoje, «Es­
pada invencível»; amanhã, «A coli­
na dos sarñhoæ.

TEATRO

Jesé Gil

VILA REAL DE 'STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO'
FRÀNCISCO DOS ANJOS

RUIVINHO

Sua esposa, filhos, neta e res­
tante família, na impossibilidade
de o fazer directamente vêm por
este meio agradecer reconhecida­
mente a todas as pess()as que ma­
nifestaram o seu pesar e acompa­
nharam o saudoso ex:tinto à sua
última morad'a.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

·AGRADECIMENTO
CLARA SIMõES

S'eu esposo, filhos, netos e de­
mais família, na impossibilidade
de agrádecerem pessoalmente a

todas as pessoas que se interes­
saram durante a sua doença, e

que lhes testemunharam o seu

pesar e bem assim a todas aque­
las que a acompanharam à última
morada, vêm por este meio ex­

pressar o seu mais profundo re­
conhecimento.

EM 22 deste mês realízou-se uma

reunião geral na ESCOlla Indus-
triaJ e Oomercíal de Faro, qu-e de-
I1ivou das várias .tentattvas de re­

solução dos problemas mais pre­
mentes em que a ESCOlla se debate
neste momento. Teve como objec­
tívo prioritário a conscíencíalíza­
ção da massa escolar, sobre a ne­

cessidade de se unir tendo como.

fulero a passagem à iniciativa de
planos pré-estaoelecídos noutras
Œ"euniões 'e em que se preconizara
a criação de comãssões de traba­
lho abertas a todos os alunos, con­
soante o seu gosto e a capacídade
que cada f'rente de trabalho re­

queria.
Foram dançadas como introdu­

ção as g'l'andes dúvidBIS em que to­
dos 'OS alunos se debatem neste
momento, como o caso da falta de
nomeação de proressores pelo M.
E. C., te o método a seguíæ pelos
professores para avaliação dOIS co­

nhecâmentos dos alunos.
Houve elucidação dos objectivos

a curto te longo prazo, especifica­
ção de cada frente de trabalho. e

dO'S moldes ern que estas deveriam
funcionar, subliiIlhando-ae :a impor­
tância da 'sua autonomía e da capa­
cidade realizadora 'que cada uma

terá que ter,
'I1eve a reunião como fruto posi­

tivo, além de outros a adesão dos

professores te contínuos aos objec­
tivos dos alunos, tendo-se logo
marcado outras reuniões para que
estes, pOII' ldv.res. opções, encontrem
o processo de SIe íntegraeem nas

comíssões abertas a fim de colabo­
rarem posítívamente e em espírito
de equípa, sendo. salientada desde
logo 'a necessidade de os professo­
res tomarem parte, corn as suas

experiências anteriQr,es maJa des­
providos da lSUa qualidade de pro­
fessor, a fBivor da de colegas de
traJbaliho.- --- - ,_ .. _- ,

,Explicitas e abertas a crítIca da
parte da alS'seni:bleia, foram enu­

meradas as necessidades que de-
ram ,lugar imediato à abertura das

f
'. "

-¡
•

várias comiS!sœs que a curto pra-

arll'rc 11111zo poderiam tomar inioiativas, São-. --

-. I" 'Ia�.ela:s as de saneamento, refeitório,
•ge'stão dos auxilios económicOiSi di-

rectQs, funcionamento da b1bliote-
ca, gestão do seguro escolar, dina­
mLzação cultural 'e desportiva, lim­
peza .e manutenção eSCOllar, ,bufete,
papelaria e lmpreS'Sœ.
Têm estas c'OInllssões o obJectivo

de a médio prazo e pOII' parte dos
alunos, eMI' uma experiência de
trabalhos de equipa e resolver pro­
blemas dos maiis diversos niveis,
fazer nas:cer entl1e eles, sem quais­
quer Jitigli'Os a ,representatibiUdade
que conferirá aos alunos um poder·
de decisão que os poderá ,levar a
ter o. dever ·de ,chamarem a si a
resDlução dos problemas da lSua

competência e corn os qua1s se de­
batem.

Fim de curso

Concluiu o curS6 de Medicina o

8f/'. âr. Alfl,tónw Manuel Viegas, no­
sa, natural de Luz de Tavira, ca­
eaâo com a er» dr." Maria Isabel
Brite8i R08ja, licenciada em Direi­
to, e fii/;1w da ISr." D. Maria José
Viegas Rosa e do sr, Joaquim An­
tónio Rosa.

Partidas e ohepdas
Reg,ressou do Ultramar onde

prestou lS,erviçO militar, o. sr. J08é
Matias, nO'8lSO assinante em Vila
Real de Santo António.

Gente nova

Teve o seu fel�z suceeeo, dando à
lwz, uma criança do sexo ma&Culii­
no, a \'ir." D. Cremil.de de J$8,US
COSIta Afonso Viegas, esposa do
nosso amigo. e colaborador Marce­
lino Viiegas, residentes em S. Brás
de A·lpo.rtel.

O neôfito, que reoeoea o nome
de R1itIJ. Marcelino, é neto patet-no
do sr, il'rranci.sco Viegas e de sua

&!po<sa, 081"." D. Florinda Rosa Afon­
so, reside,nte8i ·em JUrl!Cais" Alpo1itel
e mœterno do sr. José da Costa
(Porreiro) e de sua espo·sa, sr»
D. Generosa de Jesus, resiâentee
em S. Br� 'cre Alpol1'tel.
= 'I'eue. o 8I8U bOlm'sucesso, dando à
lwz ·um :menilWl, a s·r.O D. Maria de
Fátima F. Vera Ve�imo de Sou­
sa, �08'a do !l'W8i80 prezado cola-­
barOidoi,. l8,r. Eduardo Veris�o de
SouISa. O '1'1)�Afi,to receb.eu () nOirrve
de Eduardo Alexandre Vera Verw-
8iitmo de Sousa. li 'i

Televisão
Algumas rUlbrliicas .que pDderá ver

no 1.0 Programa da R. T. P.:
H'Oje, !às 13,45, «Os desastres de

Flrank 'Spencer»; 15,05 (œJurQvvs.ão),
.Rugby; 16,50, «As aventuras de
Black :Beauty»; 17,40, «NQme mu­

Hler»; ?1,30, crelo do cinema brasi­
lefiro. ,

Aman<hã, 15 h., «IDa Terra à Lua»
(,taI"de de cin·ema); 17,30 (Ande­
boi) F. C. do Por[o-Belenenses,;
19, 'IIV Rural; 20, «o. 'século dos
cirnrgiõe's»; 21, «Programa musi­
cal.

'Se�unda-¡feira, 13,45, «A minha

grande aV'entura»; 21,30, ,<¢No aRo
mar de Wladimir Moozek» (tea­
tro); 23,10, einema - Ano I (Al­
fredo Tropa). /

Terça-4.ieira, 13,15, Filatelia;
13,45, «Paulo e Vir.ginia»; 21, me­
mória do nosso tempo; 22, «A casa

de férirus»; 23 (bailado) , «Some
Tiines».
Quarta-feira, 13,45, «o. mundo

secreto de JDhn Monroe» (série fH­
mada); 22, �<:Ventos da Fortuna»
23, <<!Cancioneiro».
Qumta-feira, 13,45, «Os novos

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoj.e, a Far­

mácIa Alv,es de Sousa; e até 'Se�ta­
-feira,. a 'FaI"ffiácfa Piedade.
Em FARO, hoje, a �armácia Be­

reira Gago; amanhã, PDntes Se­
queira; segunda-fieira, Baptista;
terça, OUv,eira Bomba; quarta, .AJle­
�andre; qui,nta, Cr,espo Santos e

se�ta-feira, Paula.
Em LAGOS, a Farmáoia Neve's.
Em LOULEJ, hoje, a F·armácia

Confiança; amanhã, Pinheiro; se­

g.unda..f'etra, Pinto; terça, Avenida;
quarta, iMadeira; quinta, Confian.­
ça ie sexta-feira, Pinheiro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Pacheco.; amanhã, Progr.ess9; se­

gunda-feiTa, Olhanense; terça, ,Fer­
ro; quarta, Rocha; quinta, Pacheco
e sexta-feira, Progre!Sso.
Em PORTIMÃO, <hoje, a Farmá­

cia o.liveI:ra ¡FurtadQ; amanhã, Mo­
derna; �egunda-feira, Carvalho;
terça, Ros.a Nunes; quarta, Dias;
quinta, Central e :sexta-f:eira, Oti­
v'eira FUI"tado.
Em TAVIRA, hQje, a F'armácia

.AJboim; amanhã, Central; segunda­
-feira, Franco; terça, Sousa; quar­
ta, Montepio; quinta, Aiboim e sex­

ta-feira, Central.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a Farmácia Silva.

Bobinsonso , 21,30,. «0 maiis selva­
gem entre mil» (noite de cinema).
Sexta-feira, 13,15" «Sangue na

estrada»: 13,45, «.Evasão»; 21, «TV
Rural»; 22, ,«A máscara de Mar­
cela» (filme policial).

Necrlilgia
José Leal Socorro

Na sua residência em ViIa Real.
de Santo Antónío, de onde era na­

tural, faleceu o sr. José Leal So­

corro, de 68 anos, casado com a

sr.s D. Aldce Romane Barradas So­
corro. Era pai da 'sr." D. Maria
Alice Barradas Socorro Cardoso
dos Santœ, casada C<¥Il o sr. 'mer­
nando Cardoso dos Santos', residen­
tes em Luanda e dos srs. José Au­

gusto Barradas Socorro e Raul
Barradas Socorro, casado com a

sr." U. Arcelína Maria Lamy ,So­

corro, residentes em Lisboa: irmão
da sr,> D. Teresa 'Leal 'Socorro RIi­
beiro Taxa, viúva, e dos srs, João
Leal Socorro, casado ·com a sr.'
D. Judite Machado Socorro, Raul
Leal SocDrrD, viúvo. ie -D. Ema Leal
Socorro Pipa e ,Francisco. Leal So­

corro, já falecidos; e tio do. sr, te­
nente João Eugénio Machado So­
corro, casado com a ·sr.· D. Maria
Angelfrla iRebelo Socorro e da !Sr.'

D. Maria E:ma Socorro. Domíngues,
casada CQm o sr. José Peres Deley­
to. Domingues. Deíxa três netos,
José Júlio e João Lu� ,Socorro Car­
doso dOIS :Santos 'e Ana Cristina
Lamy !Socorro..
Muato coD!hecrdD e estimado, o

saudosó extinto era funcionárIo da
Junta Autónoma dos Portos de So­
tavento do Algarve e foi! durante
muitos anos dedicado dirigente do
Glória Futebol Clube, para cuja
.secção de futebol !bastante traba­
lhou, eSiforçando-se; durante Iargoo,­
anos, por fazê-la voltar à a;ctivi­
daJde.
A familia enLutada apresenta o

Jornal do Algarve, Isentidos pêsa­
mes.

Illas
.ne 19 a 26 de Novembro

O L H Ã O
TEAINEIRA,S :

Princesa do 'Sul
IDiamante
Colmeal .

Brisa
.

.

Nova Sr." Piedade
Ilha de Sonho .

Estrela do iSuI .

FariS-OIl
Nova Esperança
Vandinha
Nova Clarinha.
Maria Rosa.
PérQla Al<garvia
Amazona
,Ponta do Lador
Arda ..
Restauração
Costa Azul.
Conserveira.
Al�ri'm .

Nova [)Ó'r�s .

Caj,ú
Prate'ada.
Garotinho
VIvinha

112250$00
84389$00
80200$00
74395$00
73973$00
73400$00
68800$00
68190$00
59600$00
57660$00
57125$00
52295$00
49050$00
48415$00
46750$00
43510$00
37400$00
36150$00
35760$00
130'60$00
12800$00
9550$00
2950$00

,

2050$00
780$00

Total 1200502$00

MISSA

V ANIVERSARIO DO SEU FALECIMEN.ro

Sua. familia paIticipa que no dia 6 de Dezembro man­

da celebrar missa às 11,30 horas na igreja paroquial de
N. S. da Encarn.ação, em Vila Real de Santo António.

Desde já agradece a quem se dignar participar na
celebração da Eucaristia.

NOTlíC�AS DE fARO
O lixo na nossa cidade é um au­

têntico problema, quer para oe mu­

nícípes, quer para os membros �a
Oomíssão AchniIlÍlSltra.tiva da Ca­
mara de ,Faro; UDS, porque se quei­
xam da maneira como se procede
à sua recolha, outros porque dese­

jam ver solucíonado o problema da
melhor ¡forma e a contento de to- Numa conferência de Imprensa
dos, o que até aquí não tem podido realizada há W<8JS, o eng. Vasco
ser, por razões diversas. Pinto Leite, director geral da Cul-
Parece porém que o problema tura <Popular e Espectáculos, anun­

está em vias de lSe resolver, CDm a cíoua distribuição de 16 255 con­

compra de um camião porta-con- tos por aãguns grupos de teatro
tentores, não sendo o mesmo a�qui- para fomentar entre nós a Arte de
rido com a brevidade que SIeNa de TaLma.
desejar porque .a Câma.ra,' de mo- ,Foi igualmente' anunciada a cría­
mentó, não pode dispor de mil con- ção, em lÍ}vora,. de um primeiro cen­

tos, verba orçada para o seu pa- tI'O dramático, com uma compa­
gamento.

..
nhta prDnssional subsidia;da com

Esperemos 'que as entldBiOOs 00- 3500 contos, para a época de 1974-
periores auxiliem a Câmara, paTa -75 . .AJnuncía-se a eriação de outros
que tal melhorallle�to apareça 0, centros dramâi;.l.icP.B, est8.!l<l:(L'l�re­-,

maIs ·breve possLvel nas ruas de -Visto Uiri para 'Faro. o.xBilá esta
Faro. criação não fique 'só no. papel, co­

mo infelizmente tem acontecido. a
tantas cois'as que nos são prDmeti-'
da;s, já 'que ti. te,rra que foi berç'O
.de artistas da craveira de uma

Curma 'Frffire e de-um Na,sCimento­
FeI"DaDdes, ,bem o ,merece.

Já agora, sl€ja-nos lícito estra­
nhar que entre tantos grupos con­

templados com 'subsídios, o Grupo
de Teatro Lethe's tenha sido esque­
ctdo, sendo :este um dos pDUCOS que
nos últimos anOB, ao sul do Tejo,
manteve sempre acesa a chama do
Teatro.

Demonstre o seu ea.­

rinho com prendas 4:CA-

RAVELA..

0,
CARAVfl4rf)
Vila Real de Sto. António

CinellS
Tomou posse a ComissAo
Administrativa da

Junta de Freguesia de
Conceição (Tavira) _

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje,' «O fabri'c.ante de loiras explo­
siva's»; amanhã, ,«¡Pecado de amar»;
terça..feira, «!Duelo na poefra» ;
quarta-feira, «A v!ingança de Ro­
salie»; quinta-feira, «Ontem ao fim
do dia»; :sexta-feira, «A vingança
é o meu perdão».
Em FARO, no Cinema Santo

o. presidente da Comissão Admi­
nistrativa da Câmara MunidpBil de
Tavira, iST. José António dos San­
tos, acompanh�ado de alguns coIa­
boradore,s, deu posse !à nova ComiJs­
são Administrativa da Junta de
Freguesia da Conceição de Tavira,
composta pelos srs. José Monso
Valente, presidente; Fernando Gil,
Cardeira, ,seoretário; José das Oha­

gaJs, tesoureiro e Miguel Arcanjo
Pereira e Arnaldo VIegas Argel,
vDgafs.

SESSõES DE ESCL.AlltlECI­
MENTO POLíTICO

PrQmovida pelas Forças Arma­
das e de acordo com o Programa
de Dfnâmização Cu1tural, r.ealizou­
-se na 'segunda-feira, na sede da
Cas·a do Povo. da Conceição uma

sessão que incluiu uma parte de
teatro, em que· foram .repres'enta­
druB as peça's «O Auto do Curan­
deiro» de António A'leixo e «o.s
Malefícios do Tabaco», de Tchekov,
pelo Agrupamento Sócio-Cultural
de Tavira e uma parte de 'esclare­
cimento polftico, que ,esteve a CaJr­

go de ofi-ciais das Forças Armadas.
Na terça-feka no mesmo local e

promovida pela Comissão Conce­
l'hia de Tavira do !Partido Comu­
nista, realizou-se uma se'ssão de
,e;sclarecimento politico, na qual os
srs. Guilherme Allen Camacho e

Pedro Mestre, explicaram a posi­
ção do Partido Comunista face à
actual politica PQrtuguesa e :res­

ponderam às perguntBis que lhes'
foram dirilgi1da:s pela assistência.

F, G. C.

De 20 a 26 de Novembro

QU ARTEIRA
313503$00

Nós somos o HOTEL DA ALDEIA e estamos aqui
em Areias d. S. Joi. - Albufeira, para o ajudar
na organização de festejos de:

Reuniões
Conferências
Casamentos
Baptizados
Aniversários

Dispomos de diferentes salas para estes �ns
com capacidade de 10 a 100 pessoas. Caso não
tenha nenhuma data a celebrar, venha e traga
a sua família até ao nosso Restaurante no

qual o Chefe Fernando" lhe proporcionará uma

boa refeição, e satisfará o seu apetite mais
exigente.

Telefones n.OS 52031/2 � ALBUFEIRA

Luas de Mel
Bodas .de Prata

PRECISA-SE
Empregado para ,servi­

ços técnicos de Hotel, com
conhecimentos de electri­
cidade, canalizações e car­

pintaria.
Tratar com Hotel Faro.

Decorrerá no Algarve
o IV Congresso
Nacional de Ortopedia
e Traumatologia
Com a partidpação de centena e

meia de médicos nacionais e es­

trangeiI'Os, decorre de 4 a 8 do
próximo mês, no Hotel da Penina,
o IV CongI1esso Nacional de o.rto­
pedia e TraumatolQgia, promovido
pela Sociedade lPortugue!Sa destas
especi'alidades.
No dia 7, o:s participantes des­

Jocam-,se a Armação de Pêra, Al­
bUlt'eira, Quarteira � VilamQura,
onde a Comissão Regionad de Tu­
rismo lhes proporciona:rá uma exi­
bição de folclore algarvio.
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FAMA E PROVEITO
�

de «O Ultimo Tango em Paris»
M-ercê da ¡publiddade em ,si e do puritanvsmo igualmente pu­

blicitário de algumas censuras ou de outro» [actoree; maiis ou me­

no.s1 do mesmo .g,énero, «O último ,t.aJn¡,go ,em Paris» tornou-se o

pro:tótipo do espectâoulo «indecente» para aleg.r.e consumo das Pla::"
t:eias burguesaS! que o proíbem aos menores, deploram: estas coe­

sas, condenam quem as faz, mas não se importwm. de pagar U1'I'Va

bal'baridade para ir 1lJeI'. FiJlme .portanto, de 'e.8Igotar lotaçõee, filme
a ver no Cine-Foz, no' Santo Ant611Jio, ou noutras sala« algarvias,
para de.duziir, das reacçõee daquela U8rUal 1;" plateia que não. s.e
dá conta da insegur-ança e da imaturidade de que, ()8 seus gnh­
nhos e comentári.QS eão sintoma tão ctaro, do longo caminho que
não @ po:lítica mas humanamente temos ainda de per.corrM.

A minha diJstinção enJt.re a 1." plateiia e o reeto das mesm(1)8

ealoe, como' exemplo, não é uma dis,ttinção fascis.tóide, co,m base

em dvferenças de dinheiro, ou de «educação'». Dá-se simplesmente
o caso de eSita se manifestar, aliás .bastante .desconso'tadoramente,
enquanto os: ouitros preferem comerlitar em p·rilvado. E se os comen­

tárioo p.rivados são certamente r-evelador-es, o que ee ouve lá, como
em qwase todos 00 cinemas âesie poo, ,tanta no que diz ,rasrpeito
a s4tuaçÕe.8 Ugeiramente despidas como a outras ,em que a «moral
matrimonial» seja de a�gum modo posta em causa pelo lado femi­
nino, é tremendamente lamentável.'

Adiante. Queria eu diJzer que o «Tango» é capaz de acabar

por SeT bas,tante jr'UlSitrador para aquelas senhora« velhinhas· de

peles à voUa do !pescoço e respectivos acompanh:antes que davam

o tom à as..sistência do «S. JO!Tge» no dila em que lá fui. Fr.'IIiS.­

traâo« porque as cenas «ev·entualmvent.e ohocamtee» para os papa­

.-,filmes âo género, até devem co,meçar a não 816r tão novas como

isso, fruetraâor sobretudo se, para além delas, as pessoas não,

«des.li,garam», considerando aquilo só uma conver-sa de paroos,
entre as. tails cenas, e se viram realmlmte o terrível e desesperado
!filme que lhes pass.ou ,pela f!Tente.

A vida, que (1!S¡ pessoas acham que tanto lhes ensinou, parece,
nalguns casoe, não lhes ter dado a p08'Svbilidade de compreende­
rem um momento em que, porque a¡guma coiisa quebrou no círculo

que longamente kSIEl andou a -procurar const.ruir, a clarividência

teve que mr ao de ,cima da «segurança» perdida e o des,espero
chegou ao ponto de as pes!Soas encontrarem, co,mo úlitimo ponto
de contacto conn 0'13' outros, uma ,comunicação que se quer pura­
mente física, .cortada de qualiquer espécie de laço mais propria­
mente social.

T,entado ,tudo através, do mundo, mil ofícios ·em mil paíSI68, um
americano pobre, do «golden América» .dos outros, com uma in­

fancia e uma adolescência que parece ·que não são de s.uper-aU­
mentação e muito despo,rto para ,toda a gente, ,des,embarcado por
fim em França e integrado na viJda mediana de patrão' dum pe­

queno hOlt,el, cedido pelOIS pais. da muJ,her. A impossibilidade de

1(J,0mpreender, depois, .tanto o adul tério desta como o seu suicídio

que ensanguenta abundantemente ,todo o e8lj}aço em que tinham

vivido. Um passado pr6:m"mo acoT/'ll()dado, pretensame1Ute seguro,
destruído quando já nem sequer !Se é novo, e de que só res.tam as

·lam�íriaS! da '&ogra, preocupada com a decência da olientela, o

facto de a filha dela não lhe ter deixado, a' ela, Ulma expUcação,
e, ..sobretudo, a necessidade de lhe armar um perfeito espectÓ!Culo
montuário. O ¡tremendo vazio que habtita todo o filme.

Num apartamento para alugar, 'em eneontro de acaso, co·m

wnva jOlOOm da alta burguesVa militaris,ta, patrioteira :e modernaça
de França. A aventura «sem nomes», contada de uma sociedade

de c6di,go-s: de reconhecimento, de vida, que já tinham sido àema­

siJado doloros·os. Um o81iJstema de .relações -de extrema vioMncia que
evolui necessariamente para a humanização. A que Paul tentará

fugir, primeiiro, e que procurará recuperar totalmente a seguir.
Aí s.uTigirá o problema «de clas!Se», se 'assim lhe 'Podemos cha­

mar. Será o «rebento» da alta bungues:ia que não qwer, quando é

preC'iiso optar, deixar a vida, ins.íp4da embora, de boneca' de -ser

filmada de manhã à noite, que o noivo lhe aferece, pela apagada
existência de mulher de um hoteleiro de baixo 'nível. Paul fora
útil enquanto 8-6 permaneceu no dom.íni)O da aventura sem conse­

quênci:as ou até ,da iimaginação; to;nav�e um ini�go a ab�ter
quando am.eaçava a .segurança do dw a dw, a �<famílV?:», o ambten­

ta social. -Signi;fticatwamente é a ar,ma do pat, «herot» da guerra
da Ar,{Jiélm, que vai serviir para des,truir o. perigo, mesmo por

meio de um <tS,sassmiJo, e repor ,tudo no \SleU lugar, como se, pura El

simplesmente, Paul não tiv.esse ·existido. É este o tipo de comuni­

cação, de padrões de vida, de regraS! morais até, que as sociedad�s
ditas de abundâ.ncia .res!ervam a quem, por natureza ou' por act­

dente {i,e desllJiar doS1 maMes cenas, do muro entre classes, do
«caaxl um no seu lugar e contente com ele» que elias pTieconizam
sem perrmitil'e.m outros..

:G: por ciinva de ¡tudo is,to, que nem é assim ,tão !pouco, que se

passa para ver, lá no. mero, umas cenaS1 :em que a camara, em
vez. de sugerir a sequência s.eg,uVnte 'e se afas,tar, muito púdica,
ou em vez de cartar (/)S, pessoas, ao meio, não está para isS10 e

filma toda a cena.

Acontlece que se ·trata de um fVlrYlie bem. fej-to, que desc;reve
CQm jUlSt.eza, ainda que de modo por vezes df)8�utível, uma s,ttua­

ção trágica e muito hwmama. É 'Por .¡;sso que nao se pode confun­
dir com as múlUplas cretilnices do período ljJost-censura que .têm '

como única preocupação arranjar um !pretexto para mostrar pes­

soas -despidas, o que parece ir muito de enconItro ao81 i�teresses
vistuais de muito boa gente e ser p01'tanto wm bo.m neg6cto. Acon­
tece que chegou a altura de irmIJSí pensando em crescer.

Maria .João de Sousa

JANELA
OOMUNDO

(Concl'U8ão da 1.· págitlaj

Aqut começa o habitual proces80
de comunicado'81 e contr,a-co·munica­
dos: que põe !pwbUcamente em -evi­
dência o que se passa noS, vários
sectores de ordem económica. E
acaba por se descobr.ir, quase sem­

pre, a acção reaccionáffia âos pa­
trões numa tentativa de sabotar
uma economia que precisa de ser,
acima de tudo, reforçada.
E.m Angola, onde o processo de

descolonização anda muito mais

embrionário, foi âeecooerta uma

acção S16melhante, em que se amea­

çava com o lock-out, iodo o siste­
ma de ¡transportes rodoviários da

colónia, o que significaria uma

grave machadada na economia lo­
cal. Foi assim publicamente denun­

ciada uma acção sabotadora em

que estavam ,envo-lvidos os magna­
tes âos træneportes angolanoS1.
São processos deste ,tipo - au­

tênticos crimes contra a nação -

que se torna absolutamente neces.­

!S.ário prever e evitar. O Governo,
mesmo P-rovisório, tem de ser for­
te para as condenar asperamente
e desmasICarar. Estão em jogo o

pão e a ..sobrevivência âe mu.¡.tos
lares e, além do .mais, o soseeço
e a estabilidade económVca a todos

os níveils. Quem assim procede, te­
nha uma grande ou pequena em­

presa, es,tá a prestar um pé8'simo
serviiço ao seu País e ao seú seme­

lhante.

Hoje, .mais do que nunca, temaS'
de fazer vingar os ideais da De'YlJ,o­
cracia e da Revollução, se quiser­
mos enveredar pelo caminho das
nações pro¡g.resswas do nosso te.m­

po. I8Iso' só' poderá 8:er feito com

esforço de todos, pàtrões e empre­
gados: uns chamando a si todas
as ener'gfas para continuar, outros
adiando, para época mais propicia
e risonha,' as reivindicaçõe,s, a que
justamente têm direito.

Há, ,também, ·que compreender o

periodo de transição que atraves­

samos, e não provocar, ou acompa­
nhar, mano'bras leSlivas da econo­

mia e da atmosfera de segurança
e.m que nos devemos integrar. Nes­
te momento, é dever de to-dos nós

apoiar o MFA, reforçar a sua acção
e promover à nossa voUa aquele
País com que todos. S1onhámos e

que s6 ste tornará realidade com o

esforço de cada um em cIJZaborar,
e não com o afastamento, preguiça
e desinteresse que estão a !SIer ma­

nifestados em a�guns sectores, nu­
ma incompreensão absoluta do mo­

mento fundamental que vivemos.

Mateus Boaventura

ABAtnE �UBJE[T1VA

Agentes de viagens
britânicos no Algarve
Numa organização da Sovereign

& Enberprise Holidays e de Via:gens
Rawes, deslocou-se ao Algarve um

gvupo de 20 agentes de viagens
britânicos, radicados em Londre's,
Cardif¡f, Glasgow, SheffiJeld e Edin­

bUI1go. No aeroporto de IFaro, um

membro da Comissão !Regional d�
Tur�Slffio ¡fez entrega aos visitantes

de lembranças regionaIs e de ma­

terial publicitário. Durante os três

dias de permanêncIa Jliesta Pro­

vincia, os agentes de viag�ns esti­

veram em Monte Gordo, V;lla Real
de ISanto António, Tavira, Olhão,
Faro, Vale do Lobo, Vilamoura,
Albufeira, Praia da Rocha, Alvor,
Portimão e Armação de Pêra.

Barœs de pesca e recreio
l vela e a motor
em poliester
reforçado com

fi�ra de vidro

Bonstruldos por:

Chegou-me às mãos u.m panfleto
que diz: BREVEMENTE «A VOZ
ALGARVIA»!
Turismo. " promoção turistica.

Al.garve . '. pescadores a !passa­
rem noUes no' rrvar para ganha-
rem, o quê?

.

A voz alga.rvia que diz: «não
basta derrotar iluso1'iamente os

que se enclausuram no hermetis.mo
das dialécticas de KarZ Marx, Mao
Tsé Tung, etc.... que paWdnn so­

bre toda a família portuguesa, co­

mo uma ameaça inexo,rável».
A voz algama «privada» que

teme o papão Manista ou Maoista.

Afinal que voz é essa '!
De quem é essa voz ii
A quem perience -esSia voz ii

Quem :patro:cina $BIS.a voz '!
Será a voz algarvi,a, verdadei­

ramente, a voz do pœvo algarvio II

Está o pooo algaroio deveras
intereslSado na PROMOÇÃO TU­
Rí,sTICA (pelo menos nos moldes
em que até aqui se tem desenvol­
vido) ?
Eu, como algarvio, não aceito,

alVás, repudW a VOZ ALGARVIA,
como mtiMa voz.

S6 os CAPITALISTAS temem o

MARXISMO.

Quem são os capitalÍS1tas?
Atravé& de Marx apr.endemos a

dis,t.inguir doils g.rand6!8 blocos so­

ciais:
EXPLORADORESeEXPLORA­

DOS, ou por outra, BURGUESIA e

PROLETARIADO.
E mais, Marx fez uma justa aná­

lise da LUTA DE CLASSES; na

verdade esta luta, e a constante
,tomada de posição por parte da
cla88le Ql/)erária, é uma «ameaça
inexoráv.el», contra os capitalistas,
contra a bu-nguesw.
Se a «Voz Algarvia» consiidera o

Marxi,s,mo uma ameaça, a «Voz Al­

garvia» s6 pode estar num lado,
o dos EXPLORADORES.

Quem são os exploradores? São

os F ... ! Logo, o que é «A Voz

Algarvi,a»? .

Eu só a considero uma coisa:
UMA AMEAÇA ÁS LIBERDA­

DES, e digo isto porquê? porque:
NÃO HÁ LIBERDADE. EN­

QUANTO HOUVER EXPLORA­

çÃO C�PITA'LISTA!

Sou� Pereira

VENDE-SE
Fltbrica de conservas em

salmoura, com secção de file­

tagem e área de 1 400 m2.,
dando para qualquer outro ra­

mo, no sítio do Lazareto, Vila
E,eal de Santo António.

Resposta a este jornal ao

n.O 18306.

CALCADO
ORTOPÉDICO

Técnico Especializado do Departamento
de Assistência ao País, estará em:

PORT:uMÃO - Farmácia Oliveira Furtado

Dia ,2 / Dezembro das 9,30 às 12 H.

FARO - Farmácia Alexandre

Dia 2 / Dezembro das 16 às 18 H.

OLHÃO - Flarmácia -FeITo Júnior

D�a 3/ Dezembro das 9,30 às 10,30 H.

TAVIRA - Flarmácia Maria Aboim

'Dia 3. / Dezembro das 11,30 às 13 H.

VILA RJEAiL

S. ANTôNIO - Farmácia Silva

Dia 3 / :Dezembro das 15 às 18 H.

AtLCOUTTM - Flarmácia Caimoto

Dia 4 / De�mlbro das 9 às 10,30 H.

MÆR'DOLA - FarmácIa P'arrcada

Dia 4 / Dezembro das 11,30 às 13 H.

GRATIS
Exame. Experimentação e ·confirmação de resulta­

dos, 'após aplicação de:

CINTAS MEIDICINAIS

MEIAS ELÁSTICAS

,FUNDAS MEDICINAIS

PMjMILHAS

CALÇADO ORTOPÉDICO

lOP INSTITUTO ORTOPÉDICO DE PORTUGAL

Rua da Madalana, 168 - Tulefon8 86 60 62 - LIsboa - 2

APM
R. Convento do Sr.­
da Glória, 25
Telef. 63119 - LAGOS

JORNAL
lê-se em

ALGARVE
o Algarve

DO
todo

Unidades móveis do l. A. N. T.
actuam no Algarve
Encontram:se actuando no Al­

garve unidades móveis '<lo Instttuto
de kssistência Nacional aos Tuber­
culosos, para efeitos de obtenção
de microradiografias '<lo' tórax. Es­
te documento é indispensável a to­
dos os indivíduos que trabalham
com géneros alimenticios, candida­
tos a portadores do boletim de sa­

nidade, ou seus portadores, que
necessitem de .0 renovar no próxi­
ma ,ano.

As unidades móveis actuarão nos

próximos 15 ·dias no concelho de
Vila Reàll de Santo António, com

a seguinte distl1ibuição:'
Hoje, às 10 horas, em Vila Real,

de Santo António (Escola Técni­

ca); em 2 e 3 de Dezembro, na

Escola Téc'nica; ·em 4, asSlistência
aos d'uncionáriDs; ·em 5, 6, 7, 9 'e

10, pessoal da indústria conser­

veira; em 11 e 12, boletins de sa­

n�dade; dia 13, às 10 horrus, em

Monte Gordo e às 15 horas, em

Vi:la Nova de CaceJa; <lia 14, em

Vila Real de Santo António (res­
tantes boletins de sanidade),

EscritOrio - Porlimao
TRE!SPASSA-SE

Com algum molbiliário, mui­
to hem situado na baixa da

cidade, Rua de Santa Isabel,
n.O 10 - Telef. 24235.

tlRIt'" tie lA'1I
COOPElRATIVA DE HABITA­

ÇAO EM REGIME DE' PRO­
PRIEDADE COLECTIVA

O Movimento Democrático Por­

tuguês tem realizado reuniões com

vista à criação de uma cooperatíva
de habitação em regime de pro­
priedade colectiva, e na última, em

19 deste mês, ficou praticamente
assente- a sua constítuíção, pois já
contam mais de cem inscrições pa­
ra o ·efeito.
A modalidade, não sendo das que

mais atenção desperta, posto que
as casas serão sempre propriedade
da cooperatíva, e não indo o di­
reito dos sócíos, na ocupação, até
aos f'Ilhos que atínjam 21 anos,
serve no entanto para melhorar o

problema habítacíonal.
Dos presentes à reunião, houve

quem se ínteressasse por constru­

ção própria, à sua custa, o que
poderá fazer-se mediante renda do

terreno, sem direito; pois, de pro­
priedade privada. Ora, a Câmara

dispõe, felizmente, de terrenos

adquiridos no regime anterior com

vista à solução do problema habi­

tacíonal, 'que segundo estudos já
iniciados, podem satisrazer todos
OIS que careçam de habítação, até
em regime de propriedade privada,
porque será sempre agradável a

qualquer chefe de d'amília dizer
«esta casa é minha».

Porque não completar esse estu­
do? Há partidos politicos que de­
fendem bairros sociais ·e estes, uma
vez a expensas do IDstado, para ar­

rendamento a preços compatíveis
com os salários mais baIxos, já se­

riam um grande pasSI() para uma

inicilação !socialista ou outra, de
carácter democrático.

I Sempl'e que possível, afigura�s'e­
-nos sensato sati:sfazer 'os que à
·custa do seu trabalho querem cons­

truir o seu proprio lar, e a's'sim,
criar zonas para o efeito, pode con­

tr�buir para o contentamento de
muitos·, talvez com agrado de quan­
tos são pelas liberdades que o 25
de Abril nos proporcionou.

MOVIMENTO PRÓ-COOPERA­
TIVA AGRÍCOLA DOS CONCE­
LHOS <DE LAGOS, ALJEZUR E

VILA DO BISPO'

O Movimento \Democrático Por­
tuguês, empenhado, há alguns me­

ses na reestruturação da Coopera­
tiva ¡que em Lagos funcionou defi­
cientemente no ·comércio de ftgos, e

tem estado paralisada por allJSência
de espírito associativo, vem provo­
cando reuniões ,com os produtores
agricolas dos concelhos de -La:gos,
A:ljezur e Vila do Bispo; a última
das quais, com afluência Slignifica­
tiiva, em 22 deSite mês, na Adega
Cooperativa de 'Lagos, unidade que
apesar de criada no regime fas­

cista, tem desenvolvido acção digna
de registo, pela «carolice» de direc­
,tIJres como Ildefonso José Baptista,
António Paoheco de Cintra Costa,
José João Matias Bap-tista e Antó­
nio . da :Silva Bago de Uva, e de­
dicação de trabalhadores COlInO Jo­
'sé Carlos Vasques, Ma:nuel dos
Reis ·e técnico Benvíndo Bragança.
Nesta reunião, registaram-·se

mais de cem inscrições e ficou pra­
ticamente constituida a com,iss,ão
de g1estão que 'repres'entará a:s. fre­

guesias dos três con.celhos nos

actos que importem à vida da Coo­
perativa, pœs, 's,e!gundo o progra­
ma, um dos três eJ·ementos de cada
fregue'sia, ficará com poderes para
repres.entá�la ,em todos os actos
que as cüsposdçõea estatutárias ve­

nham a prever, e que, segundo o

programa, salvaguardem direitos
dos associados.
Não nos alongaremos em consi­

deraçõeS, mas como, extinto o Gré­
mio da Lavoura, sobre a acção do
qual .

nos ocupámos ao ponto de
,criar inimizades 'que linfeU:mnente

I
se mantêm, há que tudo encami­
nhar para que a Cooperativa venha
a ser um facto, o mais breve pos­
siveI. Formulamos assi'm votos pa­
ra que o Movimento Democrático
e quaiisquer outros que sejam por
um 'Portugal mats livre e progres­
sivo, dêem a sua «aC!hega» para
!S!8.i:rmos do letargo em que a agri­
cultura mergulhou, pela ausêncIa
de espírito de sacrifício de tantos
e tantos que, programando muito,
pouco ou. nada realizam.

T,RABALHEMOS TODOS POR
UMA SOCIEDADE MAIS EQUI""

LIBRADA

Quer queiramos quer não, o de­

sequilibrio sociial no nosso século
item ·sido notório, pelo facto de os

capitaUstas '<lomin3lrem a:s massas
trabalhadoras.
O 25 de Abrtl nasceu para um

maior equiUbrio na sociedade, e as­

sim, dentro dos princípios da demo­
cracia surgiu a liberdade de ex­

pre,ssão e or,ganização.
Os partidos multipUcam-se, to­

dos com programas mais ou menos

\

Veade-se
Camioneta «MERCEiDES

BENZ» CO'll P. B. 13500 Kgs.
T. 5620 Kgs. Mod. 1959/60
com muito pouco uso e em es­

tado de nova. Mostra-se na

Rua Manuel Martins Garro­
cho, 1 - Olhão.
Tratar com: J. Carlos da

Cruz -Telef. 72314. - .olhão.

alícíantes, mas porque Os homens
não estão isentos de defeitos dado
o materíalísmo que domina, as

nossas dúvidas avolumam-se sobre
a prática do 'que programam.
No dia 20, assistimos, no Clube

Artístico Lacobrigense, à primei­
ra sessão que a delegação do Par­
tido Soclalísta realizou em Lagos.
IDos programas distribuidos an­

teriormente à sessão, muito consta
de positivo para a nova sociedade
que urge construir, e das palestras
e diálogos que se prolongaram por
mais de duas horas, concluímos hao'
ver muito de aproveitável, pois os

bairros 'sociais com vista à famí­
lia única que se impõe, um crédito

agrícola único também, através de

reestruturação das actuaís Caixas
de Crédito Agrícola, assístêncía e

ensino gratuito 'para todos, podem
contríbuír para a socíedade equili­
'brada que desperte gosto pela vida.
Para tanto há que calcar o egoís­

mo e a vaidade, e desta tivemos

exemplo flagrante em determinada
senhora que ao entrar na sala da

sessão, quando alguém lhe chamou
a atenção para pessoa de avançada
Idade que tinha na lapela um cra­

vo vermelho, respondeu com ares

de importância ie desdém: «Mal em­

pregado cravo».

POUCA VIDA NA FEI'RA
F\RANCA

Marcado de início o dia 20 de
Novembro para a 'Feira F'ranca,
que Lagos ficou devendo ao dedi­
cado Viereador António CrlS'Ógno
dos Santos, nos últimos anos, dado
o prolongamento da feira da vizi­

,nha Pontimão, tem-lS'e aquela rea­

lizado em 22.

Apesar do e'spaçoso campo de

que se dispõe na Tapada de S. João,
devido a insistência dos feirantes,
a feira fez-se no Rossio de S. João,
muito acanhadamente, ao ponto, de
nem um circo ali se ver. As tran­

sacções não abonaram, havendo ne­

cessIdade de provi'dência:s que tor­
nem mais apetecido o recinto qUie
a Câmara arrendou com vista a

possível 'compra, e que, dotado de
vías espaçosas e práticas C0<l110 a

que defendemos no primeiro ano

em que foií utilizado, ficará o me­

lhor campo de feiras do barlavento
do Algarve.

MAIS OFERTAS DO DIA NA­

CIONAL DO TRABALHO

Com data de 14 deste mês, che­
gou-nos mais uma relação de tra­
balhadores de Bortimão e Lagos
que destinaram o produto do Dia
NacIonal do Trabalho ao Movimen­
to das Forças Armadas, a 'saber:
g da firma Paulino & Nunes, Lda.,
2 080$00; 5 da firma Pan-Algarve,
955$00; 3 isolados de Lagos, 545$20,
isto no total de 3 580$,20, venba já
entregue ao citado Movimento.

Joaquím de Sousa Piscarr.eta

."""""'fifl"""'"''''''''''''''

Téenlco sufço falará
em Faro sobre
«Incentivos e promoçlO»
Na quinta-d'eira ,es,tará no Algar­

v:e o sr. 'Raymond .Jaus,sy, que na

Escola de HOttelal1ia e Turismo de

Faro, dilS\Sertará sobre «Incentivos
e promoção». Trata�se de catego­
rizada autoridade, à escala euro­

peia, em ma:téria de incentivos tu­
rtsticos .(,cong,ressoS!, !lJestivais, etc.)
e a sua deslocação efectua-se no

âmbito do programa de assistência
técnica da O. C. D. E, O !s;r', Ray­
mond Jaussy tem sido um dos, prin­
cipais 1'6sponsáveis -pelQ festival
«(Rosa de Ouro», de Mont reaux, é
pre'sidente da Comissão de Turismo

daiquela cidade 'Suíça e dirigente
da ISociedade Suíça de Hotelaria.
Foi professor no Instituto Supe­
rior de Estudos Turísticos 'em Gi­
lon, onde lecci'onou a muitos dos,
actuai:s responsáv,ei's ·em sectores
da hotelal1ia ·e turismo entre nós.,
As �sessões de estudo efectuam­

-se das 10,30 às 12 horas, das 14,30
às 16 horas e das 17 àig 19 horas e

para elas foram convidadO!s indi­
viduos do sector privado e público
ligados à actividade turistica no

Mgarve.

MaDD�1 J. (orr!ia
Odonlologisl.

(Prótese Dentária)
Comunica ao Ex.mo PÚ­

blico que atende os bene­
ficiários das Caixas de
Previdência todos os dias
úteis.
Rua Teófilo Braga, 81

Telef. 360

Vila Real de Sto. António

Solho de uofragem
Vende a preços de fabrican­

te João Ribeiro Alves Júnior
- Rua da Frubrica da Loiça,
n.O 8 - Telci'one 72895 -

Olhão.
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itE.:;;�:��d Escritura· de constituicão de sociedade ��:�;�'::E:�::;
mara Municipal deste conce- , curso;

lho, aqui perante mim Maria- b) . Observar as disposições
na Oarapeto dos Santos, no- Notaæíal de Olhão; e ainda do, residente em Lisboa, na Décimo quinto: - Manuel mariscos, com vista a regula- estatutárias e regulamenta-
târía do dito concelho, com- em representação da Firma Avenida dos Estados Unidos Francisco de Horta, casado, rizar a activídade fabril dos res;

pareceram os senhores: «ANTóNIO JACINTO FER- da América, trinta, quinto an- residente em Vila Real de San- sócios; c) Desempenhar os cargos
Primeiro: _ José António' REIRA, LIMITADA», com dar direito, que. outorga em to António, que outorga em d) Proceder à comerciali- sociais para que sejam elei-

Oliveira Marreíros, .casado, . sede em Olhão, conforme po- representação da Sociedade representação da Soeíedade zação de conservas' produzi- tos, salvo sendo-lhes concedi­
residente em Lagos, que ou-

. deres concedidos pela Acta comercial por quotas de res- comercial por quotas de res- d81S pelos sócios que expres- da escusa;

torga em representação da .número trinta, lavrada a fo- ponsabilidade limitada que gí- ponsâbilídade limitada, com samente aceitem o regula- d) Nãô se aproveitar dos
Sociedade ABEL FIGUElRE- lhas uma do respective Livro ra sob a denominação de sede em Vila Real de Santo menta a estabelecer para o benefícios concedidos p e I a

DO LUíS, SUCESSORES _
.de Actas em vinte e oito de «SAIAS, IRMÃOS & COM- António, e que gira sob a de- efeito; Cooperatíva para exercer ac­

PESCA E CONSERVAS, so- Setembro do ano corrente, da PANHllA, LIMITADA», com nominação de «SOCIEDADE e) Produzir, para os só- tlvídades lucrativas a ela es­

ciedade
.

anónima de responsa- 'qual foi extraída fotocópia sede em Olhão, e no uso dos DE REPRESENTAÇÕES IN: cios, embalagens e chaves pa- tranhas.

bilidade limitada, com sede pública forma em quatro de poderes que lhe foram eonfe- DUSTRIAlS «SOT:ALGAR- ra conservas de peixe; Artigo 13.° - Perdem a

no ROSISio de S. João, em La- Outubro próximo findo, no ridos pela Acta law-ada a' fo- VE», LIMITA[)A», como pro- f) Criar e manter marcas qualidade de sócios:

gas, como provou com a Acta Cartório Notarial de Olhão; lhas doze verso, do respectivo ] vou com a fotocópia pública próprias para conærvas para a) Os que deixarem de
avulso lavrada em desassete Quinto: - ;Engenheiro An- . Livro de Actas, em data de forma da Acta trinta e qua- uso comum dos sócios; exercer a indústria de censer-

de Outubro do ano eorrente, .tónío Gaspar da Graça Patro- vinte e seis de Setembro do tro, lavrada a folhas dez do g) Organizar a recolha de vas de peixe;
outorgada pelos seus Admi-

. cínio, casado, residente em ano em curso, dai qual foi ex- respective Livro de Actas" da inrformações comerciais e tee- b) Os que forem declara-
nistradores José Joaquim Lo- Portimão, que outorga em re- traída fotocópia pública for- qual foi extraída fotocópia nológicas com Interesse para dos em estado de falência;
pes de Figueiredo Luís e José presentação da «EMPRE'SA ma em vinte e nove de Outu- pública forma no Cartório a indústria de conservas de c) Os que se exoneram ou

António de Oliveira Marrei- FA!BRJL iDE CONiSEiRVAS bro do mesmo ano no Sétimo Notarial de Vila Real de San- peixe e transmiti-las aos só- sejam excluídos.

ros, na mesma data legaliza- LIIMITADA», sociedade co- Cartório Notarial de Lisboa: to António em dois de Outu- cios: Artigo 14.° -'---- A exonera-

da no Cartório Notarial de mercíal por quotas de respon- Décimo primeiro: - Antó- 'bra do ano em curso; h) Produzir conservas de ção do sócio faz-se mediante

Lagos; eabilidade limitada, com sede nio José dos Reis Mimoso, se- Décimo Sexto: João peixe e outras espécies em comunicação escrita dirigida
Segundo: - Francisco An- em Portimão, e no uso dos po- parado judicialmente de pes- Agostinho, casado, residente unidades fabris dos sócios à Adminístração da Coopera­

tónio de Bastos Aleixo" casa- deres que ,lille foram conferi- soas e bens, residente em Por- em Portimão, que outorga em coneentradas para esse fim; tiva no mês de Dezembro,
do, residente na Mexilhoeira dos pela Acta número oitenta, timão, que outorga em repre- representação 'da

.

Sociedade i) Conceder crédito aos só- produzindo efeitos no fim do

da Carregação, freguesia de lavrada em dois de 'Outubro do sentação da Firma «SEVERO comercial por quotas de res- cios. ano social respectivo,
Estômbar, concelho de La- ano corrente, na respectivo RAMOS, LIMIT.A:DA», com ponsabilidade limitada, com § único - A Cooperativa Artigo 15.° - Poderão Ser

goa, que outorga em repre- Livro de Actas, da qual foi sede em Portimão, e no uso sede em Mexilhoeira da Car- poderá ainda exercer em be- excluídos os sócios que:

sentação da Socíedade comer- extraída fotocópia pública dos poderes que lhe foram regação, concelho de Lagoa, nefício dos sócios qualquer a) Deixem de satisfazer as

cial por quotas de responsabi- -forma em trinta e um de Ou- conferidos pela Acta número que gira sob a ,denominação de outra actividade permitida suas obrigações sociais, sem

lidade limitada, com sede na tubro referido no Cartório sessenta, e seis, do respectivo «UNlÃJOCONSERVEIRA DO por Lei, mediante deliberação motivo que a Cooperativa
referida povoação, que gira Notarial de Portimão; Livro de Actas, em nove de ALGARVE, LIMITADA», no da Assembleia Geral. considere justífíeado
s o b a f i r m a «ANTôNID Sexto: - Francisco José Outubro do ano corrente, da uso dos poderes que lhe fo- TITULO II b); Não indemnizem a so-

ALEIXO & FILHOS, LIMI- Martins Mendes Furtado, ca- qual foi extraída fotocópia ram conferidos pela Acta nú-
CAPITAL SOCIAL ciedade de qualquer prejuízo

TADA», no uso des poderes sado, residente em Portimão, pública forma em vinte e um mero setenta e oito, lavrada que lhe tenham causado, de-

que lhe foram conferidos pela que outorga em representa- de Outubro referido, no Car- a folhas duas verso do .res- ·Artigo 5.° --"7 O capital so- pois de para tal serem avisa- -

Acta número nove, lavrada ç.ão da Socísdade comercial tório Notarial de Portimão: pectivo Livro de Actas núme- cial é variável e ilimitado, tem dos;
em vinte e cinco de Setembro pOI' quotas de responsabilída- Décimo segundo: - Fran- ro Dois, da qual foi extraída o mínimo de cem inil escudos é) Prejudiquem gravemen­
do ano corrente, a "folhas cin- de limitada, que gira sob a cisco José Martins Mendes fotocópia pública forma no e 'encontra-se integralmente te o bom nome da Cooperati­
co do respective Livro de denominação dé «FÁBRICA 'Furtado, casado, residente em Cartório Notarial de Porti- realizado em dinheiro. va, os seus interesses.ou o seu

Actas, da qual foi extraída DE CONSERVAS LIBER- Portimão, que outorga na qua- mão, em dois de Outubro do Artigo 6.° - O capital so- regular funcíonamento,

fotocópia pública forma, em DAPE, LIMlTAiDA», com se- lidade de representante da ano em curso;
cial divide-se em acções no- d) Tenham sido condena-

três de Outubro findo, no de em Portimão, no uso dos Sociedade comercial por quo- Verífíquei a identidade dos minativas do valor nominal dos por actos de concorrência,
Cartório Notarial de Portí- poderes que lhe foram confe- t81S de responsabíãdade limi- outorgantes e certifico a q�- de mil escudos cada. desleaí ou pela prática de

mão, a meu cargo; ridos pela Acta número vinte tada com sede em Lagos, que lidade em que outorgam, pelo Artigo 7.° - Cada sócio fraudes no exercício da sua

T
. heeiment I subscreverá dez acções. .

'd derceiro: - Lourenço Ba- e nove, lavrada em seis de No- grra sob a denominação de meu con eeimenro pessoa e activi a e de Industrials de

tista Lopes Mendonça, casa- vembro corrente, da qual foi CONSERVAS ALDITE, U- em face das Actas que me fo- Artigo 8.° - A transmis- conservas.

do, residente em Olhão, que extraída fotocópia públíea for- MITADA, no uso dos poderes mm apresentadas e arquivo, são das acções só é válida Artigo' 16.° - Os sócios

outorga em representação da ma 'e conferida e legalizada que Ihe.foram conferidos pe- 8IS quais contêm os poderes a com autorização prévia da exonerados ou excluídos po..:
Sociedade «EMPRESA' DE no Cartório Notarial deste la Aeta número setenta e qua- utilizar. - Administração da Coopera- derão ser readmitidos pela
CONSERVAS DE JOÃO AN- concelho, em oito de Novem- tro, lavrada a folhas vinte e E por todos foi declarado: tiva.

TíT1J1IJO III Assembleia Geral a pedido dos

TâNIO PACHECO, LIMITA- bro em curso; nove do-respectivo Livro, em
- Que, pelas respectívas So- ínteressados e sob proposta

DA», socíedade comercial por Sétimo:-'--JOSE de ABREU seis de Novembro corrente, ciedades suas representadas DOS SâCroS da Admínístração.
quotas de responsabilidade li- PIl\1ENTA, natural da fre- da qual foi feita a conferência e pelo senhor José de Abreu Artigo 9.° - Só podem ser § único - A readmissão

mitada, com sede em Olhão e guesia de São Sebastíão, con- e legalização no Cartório No- Pimenta, constituem uma So- sócios da Cooperativa as pes- dos sócios excluídos só pode­
no uso dos poderes que lhe fo- celha de Lagos, .G8ISada sob o tarial de Portimão, em oito do ciedade Cooperativa dos In- .soas slngulares ou colecti- râ ser permitida se tiverem

ram conferidos pela Acta nú- regime de comunhão de adqui- - mês em curso; duetriais de Conservas de vas, de naeíonalídade portu- sido previamente reparadas
mero nove lavrada a folhas ridos com Maria Isabel Tello Décimo terceiro: - Joa- Peixe do Sul; que passa a re- guesa, 'legalmente autorizadas as falitas que origínaram a

quatro do respectivo Livro de Baptista de Abreu Pimenta, quim de Mendonça Lopes, ca- ger-se pelos estatutos seguin- a exercer a indústria de con- sua exclusão.

Actas, em catorze de Outubro residente em Lagos. sado, residente em Portimão, tes: .servas de peixe. Artigo 17.° - Os sócios

findo, da qual foi extraída fo- Oitavo: - Luis da Paixão ique outorga em repreænta-
TíTULO I Artigo 10.° - A admissão que se exonerarem ou forem

tocópía pública forma nó Car- Santos, casado, residente em ção da Sociedade comercial Denominação, sede, objecto de sócios terá lugar mediante excluídos têm direito a rece-

tório Nôtarial de Olhão, em Lagos, que outorga em repre- por quotas de responsabilida- e duração. proposta do interessado à bel' o valor nominal das ac­

quinze do referido mês; e em sentação da F'irrna '«·PAOLO de 'limitada, com sede' em Artigo 1.° -'- É criada sob Administração. ções que possuam, contra a

representação da Sociedade COCCO, HERDEIROS, LIMI... Olhão., e que gira sob a deno- a forma de sociedade anóni- § único - Da decisão des- entrega dos respectivOs títu­

comercial por quotas de res- TADA», cam sede 'em Lagos, minação de «SOCIJill)ADE DiE ma e reger-se-á pela legiSla- favorável da Administração los devidamente endossados,
ponsabilidade limitada que g.i- no uso dos poderes que lhe fo- PESCA PROGRESSO DOAL- ção aplicável e por estes es-� sobre a admi:ssão s6licitada e da parte qu� lhes corres­

ra sob a firma «MARTINS, & ram conferidos pela Acta nú- GARVEJ, L1MITAiDA», no tatutos urna sociedade Coope- poderá o interessado recorrer panda nos fundos de reserva

'PEREIRA, r.a;MITADA», rom mero quarenta; e seis, lavrada uso dos poderes que lhe fo- rativa que a:dapta a denomina- para a Assembleia Geral no da Cooperativa e dos bónus

sede em Olhão, conforme os em vinte e dois de Setembro mm conferidos pela Acta nú- ção de «COSUL - COOPE� praw de trinta dias a contar que ihes coin�tirem, deduzi­
poderes constantes da Acta do 81no em curso, no respecti- Imero dezasSete, lavradla em RATIVA DOS INDUSTRIAIS da comunicação dessa deci- dos das responsabilidades que

númerQ vinte e oito, lavrada vo Liwo de Act81s, da qual foi dois do corrente, da qual for DE CONSERVAS DE pgI- são. Da decisão favorável po- tenham para com a Coopera­
a folhas trinta e uma do res- extraída fotocópia pública for- feita a 'conferência e legaliza- XE DO SUL, S. C. A. R. L. de qualquer sócio recorrer pa- tiva.

pectivo Livro de Actas, em ma em quinze de .outubro do ção em onze do mês corrente, Artigo 2.° - A Cooperati- ra a Assembleia Geral no pra- Artigo 18.° - Aos sócios
um de Maio do ano corrente, ano corrente, no Vigésimo no Cartório Notarial de Por- va tem a sua sede em Porti- zo de trinta dias a contar da que infringirem as disposições
da qual :f)oi extraída fotocópia Cartório Notarial de Lisboa; timãa; mão e uma s u c u r s a 1 em data do conhecimento da de- estatutárias, os regulamentos
pública forma em vinte e. oito Nono: - Doutor João Josi- MCIMO QUARTO: - En- Olhão. cisã.o. internos ou os seus deveres
de Setembm do ano em curso, no de Sousa Correia da Cost!}., genheiro António G8ISpar da § único - A Cooperativa Artigo 11.° - São direitos 'sociais, serão aplicáveis, con-
no C a r t ó r i o Notadal de solteiro, residente em Porti- Graça Patrocíni.o, casado, re- poderá abrir out,ras sucursais dos sócios: soante a gravidade, as se-

Olhão; mão,queoutorgaemrepresen- sidente em Portimão, que ou- e estabelecimentos onde a sua a) Aproveitar os benefí- guintes sanções:
Quarto: - António Jacin- tação da Sociedade comercial torga em representação da AdministI1ação o entenda eon- cios proporcionados pela Coo- 1.° - Advertência escrita;

to Ferreira Júnior, casado, por quotas de responsabilida- Sociedade comercial por, qu.o- veniente. perativa; 2.° - Suspensão dos direi-
residente em Olhão, que ou- de limitada que gira sob.a de- t81S de responsabilidade limi- Artigo 3.° - A duração da b) Ser eleitos para qual- tOs sociais de um dia até um

torga em representação da 'nominação de «POR,TUGÁ- tada, com sede em Portimão, Cooperativa é por tempo in- quer' cargo social; mês;
Sociedooe comercial por quo- LIA INDUSTRIAL, LIMFl'A- e que gira sob a denominação determinado e o seu começo c) Examinar' a escritura- 3.° - Suspensão dos direi-
tas de responsabilidooe limi- DA», com 'sede em Portimão, de «SOCIEiDA[)E PElNIN- contar-se-á a partir desta ção e contas da sociedade nas tos sociais de um mês a um

tada, que gira sob a denomi- e no uso d.os poderes que lhe SULAR DE rMlPORTAÇÃ'Ü data. épocas e nos prazos para 'esse ano;

naçãode«SOCIEDADE CON- ¡foram confe:ridos pe1!a ,Acta E EXPORTAÇÃO, LIMITA- Artigo 4.° - A Cooperati- fim estabelecidos; 4.° - Exclusãó de sócio.
SERVEIRA DO SUL, LIMI- lavrada a folhas dezoito verso DA»� no uso dos poderes que va tem por objecto: d) Gozar de quaisquer ou- § 1.° - A, aplicação das

TADA», com sede em Olhão, do respectivo Livra de Actas, libe foram conferidos pela a) Adquirir matérias pri- tras regalias que lhes sejam sanções previstas nos núme­
como provou com a Acta nú- com número Qururenta e oito, �cta número -cinquenta, la- mas, equipamento e serviços atribuídas pela Assembleia ros primeiro e segundo. é da
mero vinte e sete, lavrada a da qUial foi extraída fotocópia vrada em dois de Outubro para os sócios; Geral ou por disposições le- competência da Administra­
folhas tre� do respectivo Li- pública forma em dezo�to de do ano corrente, no respect i- h) Exercer a pesca longín- gais; ção, c8lbendo à Assembleia
vro de Actas, em vinte e oito Outubro dp ano corrente, no vo Livro de Actas, da qual foi qua ou costeira, para abaste- e) Reclamar para a As- Geral a aplicação das restan-

'

de Setembro do ano corrente, Cartório Notarial de Porti- extraída fotocópia pública for- cimento dos sócios; sembleia Geral dos actos da tes sanções por proposta da
da qual foi extraída fotocópia mão; ma em trinta e um do mesmo c) Cons�rvar pelo frio, ou Administração; Administração.
pública f.orma em quatro de Décimo: - Doutor Luís Sil- , mês, no Cartório Notarial de pelo sal, ou por outros pro- Artigo 12.0 - São obriga- § 2.° - A sanção fixada no

Outubro findo, no Cartório vério Gonçalves Saias, casa- Portimão; cessos, peixes, moluscos e ções dOg sócios: (Ocmclui na 7." pdgf¡no.)

I
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(Conclusão da 4." página)

número quarto só, poderá ser

aplicada mediante processo
de inquérito organizado por

pessoa designada pelo Conse­
lho Fiscal a solicitação da

Administração.

TíTULO IV

ASSffiMBLEIA GERAL

Artigo 19.° - A Assembleia
Geral é constituida por todos
os súcias que até trinta dias

antes do designado para a

reunião possuam, pelo menos,

uma acção liberada e se en­

centrem no pleno gozo dós
seus direitos sociais.

Artigo 20.° - A Mesa da

Assembleia Geral será cons­

tituída por um Presidente,
um Vice-Presidente e dois Se­

cretários, eleitos por três
'anos.

§ único - Os membros da

Mesa da Assembleia Geral po­
dem ser reeleitos.

Artigo 21.° - As reuniões
da Assembleia Geral serão
ordinárias e extraordinárias.

§ 1.° - As reuniões ordiná­
rias realizar-se-ão nos três
meses subsequentes ao termo
de cada ano social.

§ 2.0-As reuniões extraer­
dinárías realizar-se-ão sem­

pre que forem convocadas a

pedido da Administração ou

do Conselho Fiscal, ou quan­
do a requerimento de um mí­
nimo de dez sócios que deve­
rão fundamentar devidamen­
te os motivos desse seu re­

querimento.
Artigo 22.° - A convoca­

ção da Assembleia Geral será
feita por carta dirigida aos

sócios, expedida com a ante­
cedência mínima de oito dias
e indicando sempre o dia, ho­
ra, local e ordem do dia da
reunião.

Artigo 23.0 - A Assem­
bleia Geral só poderá funcio­
nar em primeira convocação
desde que se encontrem pre­
sentes ou representados só­
cios em número correspon­
dente, pelo menos, a cinquen­
ta por cento dos existentes
trinta dias antes do marcado

para a reunião. Se esse núme­
ro não for atingido, a Assem­
bleia Geral pode funcionar em

segunda convocatória, uma

hora depois, com qualquer nu­
mero de sócios presentes ou

representados, se tal constar
do aviso convocatório.

§ 1.° "'- No caso de se tra­
tar de assembleia geral que
deva deliberar sobre a altera­
ção ou reforma dos estatutos
ou de regulamentos, a trans­

formação, fusão ou dissolução
da Cooperativa, será sempre
necessária a presença ou re­

presentação, pelo menos, de

cinquenta por cento dos só­
cios.

§ 2.° - as sócios poderão
fazer-se representar na As­
sembleia Geral por outro só­
cio no pleno gozo dos seus

direitos, mediante s i m p 1 e s

carta dirigida ao Presidente
da Mesa, que poderá, se o en­

tender necessário, exigir pro­
va da veracidade da represen­
tação.

'

Cada sócio não pode, po­
rém, aceitar mais do que três

representações.
Artigo 24;.° - As Assem­

bleias Gerais reunir-se-ão, al­
ternadamente ,na sede social e
na Sucursal de Olhão, poden­
do também fazê-lo em qual­
quer outro centro conserveiro
em que estejam sedeados só­
cios com direito a voto.

Artigo 25.° - Compete à
Assembleia Geral, além das

Escritura de constituiçãO de sociedade
demais atribuições que lhe se- adminiseradores IOU gerentes
jam cometidas por lei e pelos ou por pessoa que especial­
presentes estatutos: mente designem para esse fim,
a) Eleger, por períodos, de mas, neste último caso, a Coo­

três anos, os membros da perativa, em Assembleia Ge­

Administração, do ,Conselho ral, pode não aceitar a indi­

Fiscal e da Mesa da Assem- cação.
bleia Geral, designando os § 4.°' - Poderá haver uma

respectivos presidentes; Comissão Executiva do Con-

b) Discutir e aprovar ore- selho de Administração, para
latório e balanço da Adminis-

,
execução das suas deliberà­

tração e o parecer do Cense- çõeg e gerência e expediente
lho Fiscal sopre as contas da dos negócios correntes, com­

gerência; posta por três membros, um
c) Conceder ou negar aos dos quais será o presidents do

sócios escusa dos cargos 80- Conselho de Admínístração,
ciais para que tenham sido sendo os dois restantes esco­

eleitos; lhidos entre os vogais do mes-

d) Apreciar e decidir as mo Conselho ou entre os di­

propostas, apresentadas pela rectores nomeados ao abrigo
Administração, de suspensão do disposto no n." seis do ar­

das direitos sociais, de exclu- tigo trigésimo.
sâo e de readmissão de sócios; Artigo 30.° - Compete ao

e) Aprovar os regulamen- Conselho de Administração:
tos internos que lhe sejam �.o - Representar a Coope­
submetidos pela Administra- tiva em todos os actos, em

ção com parecer do Conselho juízo e fora dele, activa e pas­
Fiscal. sivamente, podendo confessar,
.Artigo 26.° - Compete es,- desistir ou transigir em quais­

pecialmente ao Presidente da quer acções, bem como com-

Mesa: prometer-se em árbitros;
a) Convocar a Assembleia 2.° - Exercer os mais am-

Geral com, pelo menos, oito plos poderes da gerência dos

dias de antecedência, nos ter- negócios sociais, praticando
mos da Lei e dos presentes, em geral todos os actos ne­

estatutoæ; cessârioj, à realização dos fins
b) Dirigir as reuniões da da sociedade;

Assembleia Geral; 3. ° - Adquirir e alienar

c) Dar posse aos membros bens mobiliários O'U imobiliá­

da Admínístração e do Con- rios, e veiculas automóveis,
selho Fiscal; dá-dos em penhor, hipotecá-
d) Assinar os termos de -los ou por outra forma one­

abertura e de encerramento râ-los, e bem assim efectuar
dos livros de actas da Assem- sobre eles quaisquer opera­
bleia Geral, e da Adminístra- ções desde que sejam para ga­

ção e do Conselho Fiscal, bem rantia de empréstimos. e ou­

como exercer as demais fun- tras responsabilidades can­

ções conferidas pela Lei ou traídas pela sociedade ou que
pelos presentes estatutos; de qualquer modo visem a rea-

e) Assistir às reuniões do lização plena do objecto so­

Conselho de Administração cial;
sempre que o entenda conve- 4.° - Proceder à aquisi-
níente, ção das matérias primas, equi-
Artigo 27.° - Incumbe aos pamentos e outros produtos

secretários, além de coadju- destinados aos sócios;
varem o presidente, toda a es- 5.° - Contrair emprésti­
crituração e o expediente re- mos, quer na banca partícu­
lativos à Assembleia Geral. . lar, quer nos organismos ofi-

Artigo 28.° - As delibera- ciais ide crédito, quer ainda

ções serão tomadas por maio- junto de particulares, para
ria absoluta de votos. aplicar em obras de interesse

§ único - Quando assim colectivo e em financiamentos
for requerido, pelo menos por aos sócios, para o desenvol­
cinco sócios, as votações se- vimento das suas explora­
rão nominais. , ções industrials ou ainda para
As eleições para os cargos adiantamento sobre produtos

sociais serão por escrutínio entregues pelos associados ou

secreto. - sujeitos a regime de warran-

TíTULO V tagem:
DA ADMINISTRAÇÃO E 6.° - Nomear directores ou
no CONSELHO FISCAL outros mandatários, que pode-
Artigo 29.° - A Admínís- rão ser sócios QU não, e en-

tração da Cooperativa é exer- carregar quaisquer pessoas

cida por um conselho consti- individuais ou colectivas, em

tuído por um presidente e dois nome e por conta da socieda­

a seis vogais eleitos em As-
' de, de prestar colaboração às

sembleia entre os accionistas. Suas actividades <comerciais;
§ 1.0 _ Pam cada exercício 7.° - Dar parecer sobre as

o Presidente do Conselho de propostas que, por sua inicia­

Administração será eleito, al- tiva, ou de qualquer sócio,

ternadamente, de entre os só- devem ser submetidas à deli­

cias cuja sede social se situe beração da Assembleia Geral;
na zona de Barlavento ou se

8.° - Apresentar em cada

situe na zona de Sotavento do ano, à Assembleia Geral ordi­

Algarve. Sendo a sede do s6- nária, o relatório da gerência
cio fora da provincia conside-. finda, acompanhado de urn ba­

rar-se-á o local do estabeleci- lanço do activo e passivo e do

menta fabril. parecer do Conselho Fiscal:
§ 2.° - A eleição dos VQ- 9.° - Admitir sócios e con-

gais do Conselho de Adminis- ceder-lhes a exoneração bem

tração far-se-á de modo a que como a readmissão, no caso

as duas zonas referidas no § de a saída anterior ter sido

anterior fiquem em situação voluntária;
de paridade. 10. ° - Apresentar à As-

§ 3.° - Podem ser adminis- sembleia Geral as propostas
tradores quaisquer sooieda- de readmissão dos sócios ex­

des que sejam sócios da Coo- cluídos e de exoneração de só­
perativa, as quais setão re- cios ou de aplicação de outras
presentadas por um dos seus sanções da competência da

cesse.

§ 1.0 - A socíedade fica ramento da sua conta.

Assembleia Geral, nos termos

do artigo décimo oitavo e alí­
nea d) do artigo vigésimo
quinto;

11.° - Decidir das recla­

mações apresentadas pelos
sócios, ou submetê-las à apre­
ciação da Assembleia Geral,
sempre que, pela excepcional
importância ou maior melin­

dre da sua matéria, o julgue
conveniente;

12. ° - Provídencíar .sobre
as faltas e impedimentos dos
seus membros designados por
eleição, escolhendo, de entre

os sócios, quando o julgar
oportuno, quem deva preen­
cher o Iugar, em 'caso de fa:l:­

ta, até à reunião da prímeíra
Assembleia Geral e, em caso

de impedimento, até que ele

Artigo 35.° - Haverá li­
vros de actas para as reu-.
niões dos Conselhos de Admi­

nístração e Fiscal.

TíTULO VI

DOS INVENTÃRlOS, BA­

LANÇOS, CONTAS, FUN­

DOS, QUOTIZAÇÕ'FJS, LU­

CROS E BóNUS DE

CONSUMO

Artigo 41.0 - A liquidação
da Cooperativa será feita de
harmonia com o que for deli­
berado em Assembleía Geral

especialmente convocada pa­
ra esse fim.

obrigada pela assinatura eon­

junta de dois Admínistrado­

res ou de urn Administrador e
um Director ou mandatário
com poderes para tal.

§ 2.° - A correspondêncía
ordinária será assinada por

qualquer Administrador ou

ainda por qualquer Director
ou mandatário, dentro dos li­

mites da sua competência ou

mandate, devendo todavia sê­
-lo por quem possa obrigar a

sociedade nos termos do pa­
rágrafo' primeiro quando a

vincule em qualquer acto, cria­
dor de obrigações.

§ 3.° - A Administração
poderá delegar, em parte, pa­
ra actos específícadamente
determinados, os poderes de

.gerêncía, que lhe são atribuí­
dos por estes estatutos, mes­
mo em pessoas estranhas à
sociedade.

Artigo 3f. ° - O Conselho
de Administração estabelece­
rá o calendário das suas reu­

niões ordinárias, devendo, po­
rém, reunir ordínaríamente
uma ,vez por mês, pelo menos,
e extraordinariamente sempre
que o seu Presídente o convo­

que.

Artigo 32.° - A fiscaliza­

ção da Administração compe­
te a um Conselho Fiscal com
as atribuições ,designadas na

lei e que será composto de
três sócios.

§ 1.0 - É aplicável ao Con­
selho Fiscal o disposto no n."

décimo segundo do 'artigo tri­
gésimo.

§ 2.° - A Assembleia Ge­
ral poderá confiar a urna so­

ciedade de revisão de contas
o exercício das funções do
Conselho Fiscal, não proce­
dendo então à eleição deste.

Artígo 33.° - O Conselho
Fiscal reunir-se-á ordinaria­
mente uma vez por mês e, ex­

traordinariamente, s e m p r e

que for convocado pelo seu

Presídente ou pelo Presidente
do Conselho de Administra­

ção.
§ único - O Presidente do

Conselho Fiscal tem o direito
de assistir, sempre que o de­

seje, às reuniões do Conselho
de Administração.
Artigo 34.° - Os membros

do Conselho de Administra­

ção e do Conselho Fiscal' se­
dio eleitos por um período de
três anos de entre Os sócios
no pleno gozo dos seus direi­
tos e são reelegíveis, sem pre­
juízo do que dispõe o § pri­
meiro do artigo vigésimo no­

no quanto à rotação ali pre­
vista para os membros do
Conselho de Administração.

Artigo 36. ° � No fim de
cada ano social proceder-se-á
a, urn balanço geral de todo o

activo e passivo da Coopera­
tiva.

§ único - O ano social
coincide com O civil.

Artigo 37.° - Desde que
qualquer sócio deixe de per­
tencer à sociedade, proceder­
-se-á imediatamente ao encer-

§ 1.° - No encerramento
da conta levar-se-á em débito
do sócio todas as quantias
por ele devidas à Cooperati­
va e a crédito o vaíor nominal
das suas acções, sua parte
nos fundos de reserva, e os

bónus que lhe competirem pe­
lo último balanço aprovado.

§ 2.° - A, liquidação das

contas, se houver saldo posi­
tivo, efectuar-se-á no fim do
ano social correspondents à
data da saída do sócio, no ca­

so de esta ocorrer durante o

primeiro semestre do respec­
tivo ano e no fim do ano so­

cial imediato, se a saída se

verificar depois daquela. data.
§ 3.° - Em caso de faleci­

mento, o saldo apurado será

entregue aos herdeiros do só­
cio falecido que provem o seu

direito.
'

§ 4.° - Se a conta apresen­
tar 'saldo negativo, ficará es­

te, conforme os casos, à res­

ponsabilidade do sócio, seus

herdeiros ousucessores, com­

petindo à Administração es­

tabelecer as condições em que
deverá efectuar-se o respecti­
vo pagamento.

Artigo 38�0 - Os lucros lí­

quidos anuais da socíedade,
constítuídos pelo saldo da
conta dos lucros e perdas, de­
pois de fechado o respeetívo
balanço geral, serão distribuí­
dos pela forma seguinte:
a) Para o fund-o de reserva

legal, cinco por cento até es-
,

"

te estar integralízado: ,

b) O remanescente será

aplicado na constituição de
outros fundos, na atribuição
de dividendo e de bónus aos

sócios.

Artigo 39.° - Os bónus se­

rão dístríbuídos pelos sócios
proporcionalmente às opera­
ções que anualmente tenham

efectuado com a Cooperativa,
conforme for determínado nos
respectívós regulamentos in­

ternos da Cooperatíva, ou; na
SUa falta, 'pela Assembleia
Geral.

T,íTULO vn

DA DISSOLUÇÃO E

LIQUIDAÇÃO

Artigo 40.b - A dissolução
da Cooperativa só poderá ter

lugar nos seguintes casos:

1.° - Pela diminuição do

capital social em mais de dois

terços;
2.° - QUando o número de

sócios for inferior a dez;
3.°'_ Por acordo dos sócios

que representem o mínimo de

três/quartos do tota:l dos só­
cios com direito de voto.

TíTULO vm

DISPOSIÇÕES GERA.'LS

Artigo 42.° - Ê expressa­
mente vedado aos membros

dos Corpos Sociais negocia­
rem, por si ou por interposta
pessoa, com a Cooperatíva,
sem prejuízo dos seus direi­
tos de sócios.

§ único - Aos empregados
'da Cooperativa é vedado ne­

goelarem coin esta.
Artigo 43.° - A Coopera­

tíva terá um regulamento in­

terno ou vários regulamentos
internos sectoriais.

§ 1." - Os regulamentos
internos e as suas alterações
serão aprovados em Assem­
bleia Geral, carecendo as de-

'liberações respectívaà dos vo­

tos de cinquenta e urn por
cento, pelo menos, do total

·
dos sócios com direito de
'voto.

§ 2.,° .-- Os regulamentos
.ínternos, depois de aprovadoa,
são obrigatórios nas relações
,internas da Cooperativa e en­

.tre esta e os sócios.
§ 3.° - NOg regulamentos

, internos serão regulamenta­
•das as matérias destes Esta­

.tutos que de tal careçam e fi-
·

xadas a estrutura e funciona-
·

menta dos serviços da Coope­
'ratíva,
Artigo 44.° - O direito dos

membros dos Corpos Sociais
a quaisquer formas de remu­

neração, bem como os respec­
tivos montantes e condições
'de pagamento, serão fixados

-por uma C o m rs s ã o eleita

: tríenalmente pela Assembleia
.Geral.

.

Artigo 45.° - Dentro de

.quinze dias após a outorga
dOg presentes Estatutos reu­

; nírâ a Assembleia Geral da

�Cooperativa para eleição dos
: respectívos Corpos Sociais, os

\qua.is terminarão o seu man­

'dato em trinta e urn de De­
zembro de mil novecentos e

setenta e seis.
Por urna certidão passada

em dezanove de Setembro do
ano em curso; na Repartição
do Comércio, em Lisboa, veri­
.fiq�ei não haver ali registada
denominação igual à de CO­

)SUL - COOPERATIVA DOS
INDUSTRIAIS DE CONSER­
V'AS DE PEIXE DO SUL -

SOCIEDADE COOPERATI­
VA ANÓNIMA DE RESPON­
SABll..IDADm LIMITADA»,
pu de tal modo semelhante à

referida, que possa induzir em
erro, tendo arquivado a cer­

tidão.
,

Foi esta escritura lida em

voz alta aos' outorgantes e

explicado seu conteúdo na

presença simultânea de todos
os intervenientes, tendo ad­
vertido as partes da obriga­
toríedade do registo da pre­
sente ,'sociedade, dentro do

prazo de três meses a contar

desta data.
'

Seguem as a:ssinaturas ile­

gíveis.
Portimão e Cartório Nota­

dai aos dezanove de Novem­
bro de mil novecentos e se­

tenta e quatro.
A Notária,

Mariana Oarapeto dos Santos

O JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de

Santo António, na Havaneza
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(Inspira c�idados a situaçao finanC8ir�
de Hospital de Faro
(O()iMlusão da 1." página) selho de gestão tem recorrido' a

todos os processos ·e entidades, de­
com o Governo Provdsórío, que nunciando a gravidade da eítua­

apoiam». . ção, solícítando o apoio para a so-

A exposição socre o momento lução de um C8iSO que importa a

e seus antecedentes, bem como so- muitos rnilhares de cidadãos. Mui­
bre as acções realizadas para o tos oficios Itêm ,sido enviados à Di­

resolver, ¡foi feita pelo dr. MArío recção Geral dos Hospitais sem

Silva, pres�dente do conselho de que haja s�rgido qualquer resposta
gestão, 'que, durante uma hora, de- satisfatória. Ao Governo Civil do
les fez,ckcunstan.clada e,.documelil- Dístríto foi entregue um rnemoríal
tada análise. Começou por recor- transmítído depois ao Secretaríado
dar que' em 3 de Junho e race ao de Eistado da ISaude,.
rumo esboçado pelo .então secretá-. O dr. Mário Silva referiu o apoio
rio de Estado da Saúde" na sua Incondícíonaí que o Governo Civil

primeira comunícação ao Pais, a do Dístríto tern prestado a todas
mesa da Misericórdia de Fa'IlO pe- ,as acções do conselho de gestão,
dira por unanímídade a sua exone- bem como nos contactos .pessoaís
ração; fazendo entrega da gestão para a desejada 'solução de!S1te e de
hospitalar a uma comissão de fun- outros problemas. Vári8is entidades
cionários de todos os sectores, de- (secretãríos de Estado da Saúde
mocratíeamente eleitos. Três días e dos Assuntos Bocíaís, director­
depois, 'decorre a prímeíra assem-

.

-geral- dos Hospitais é da Zona
bleia magna, com a criação da CQ- Hospítalar do ,SuJ, ãnspeetores JSU­
missão de gestão, constituida por . perfores da Acção e da Gestão
representantes de todos �:s secto- Hospltalar) , têm .s:ido contactadas
res hospítalaæs ·e por um repre- e estão ao corrente da dY'ícll. situa­
sentante dos utentes desígnados ção que os milhares de contes em

pelos Sindicart:os, de .cuja eonstí- dívida pelo Hospítal de Faro de­

tuição foi dado \ conheciment-e!lo termina. Corno exemplo dessa si­
Governo Civil. No dia seguinte o tuação, dísse-se que para paga­
provedor da Miserlc(>rdj.a, Jilara que mento d8iS remunerações do mês
a comissão eleíta inicie de nnedi:ato de 'N0'vembro, cerea -de 100 C0'n­

as suas funções admínrstratívas, tos, existem na tesouraria apenae
atribui-J.he os ínerentes poderes. 50 centos, E os fornecedore!s contí­
Entretanto·e de acordo com os no- nuarão di,spos.tos a enviar géneros
vos rumos legais sobre ,gestão hos- ,e artigos farmacêuticOiS e outros

pitalar, decorreu no dill 8 de J1:I- aumentando mais o seu créddto? E
lho nova assembleia geral em que quanto à situação dos trabalhado­
é eleito o conselho de .gestão, que res? E, a posição da asststêncía

passa a ser conetâtuída pelo dr, hospítaãar neste estado de colsas ?
Mário Silva, dr. Barros Madellra, Entretanto, .foi pedida à Dírecção­
Francisco Pires d0'S Santos, Lu- -Oenal dos Hospitais uma antecí­
cíano Baião, Manuel Eugénio, D. pação do subsídío do 4.0 trímestre
Emilia Oabríta, D. Marla CustQdia e·a; resposta fd categórica e elu­
Domingos, oe iD. Aline Reis (repre- cídatíva: -snão, para não abrir
sentantes dos frabàlhadores dosI excepções»!
vários sectores do Hospítaâ), R1- Face a esta gravíssima situação
cardo Costa e dr. J-osé Neves Jú- efectuou-se '€m 15 do corrente nova
nior (pelos utentes e deslgnaãos .æssembleía magna dos trabalhado­
pelos Sindicatos e CâmaIla MUl!li: res, corn a presença do pessoal de
cípal de Faro), dr. César Guima- enfermagem e admímstração. En­
rães e major Inocêncío ('em repre- tre as propostas apresentadas e
sentação da Mtsericórdl!a) e rev. aprovadas por unanímídade, foi de­
Joaqutm j-orge de .sou,sa (pela 11'- liberado dar a conhecer ao público
mandada). O conselho prossegue os através dos órgãos da comunicação
esforços já iniciados de reestrutu- social, a a1'lUiva' situação do Hos­
ração hospítalar, com príorídade pital; organizar irma manírestacão
para o servíço de urgência e inter- junto ao Governo Civil jiara refor­
namento .normal, garantindo a. pre- ço púhlico d!lJ,s exposíções enviadas
sença de um clínico permanente du- superíormente e chamar a atenção
rante as 24 horas e o apoio das

para o problema; pedir por telegra­
especi:a1idadEltS de cirurgia, ertope- ma à Direcção Geral dos Hospítaíe
dia, oostetrícía, cardíoíogía e otor- 4000 contos RO prazo de lO dias
rínolaríngologia, estando ·em estru-

para pagamento dos vencimentos e
turação a de pediatria, 8iSsim c@mo de 1/3 das 'divtdæs aiGS forneeedo­
o mdispensável e desejável apoio res (as quai'S 8itingem 6000 con­
técnico: transfusões, ralO!s x e 'blo- tos) no prazo de 15 dias,; envio de
co operatório. te'leograma.s aos .8118. primeiro-mi-O dr. Mário Silva entrou depois nistro, minlistros sem pasta, C(!)mj,s­
no 'campo da apreciação da vIda são CQordenadora do Movimento I

financeIra referindo os gramdes das Forças Armadas, mlnisitro clos
factores determinantes no constan- Alssuntos Sociais e ,secretária de
te agravamento dOIS ,encargos, entre

.
Est8idó ,da Saúde. 'Se os pedidoseles a .saida .. do pessQal' religioso expressos lilão forem ISatisifeHos,

die enfennagem', cOn'Stitufdo por dez efectuar-.se-á nova aStSiembleia ge­frei,ras que recebiam um total men- ra:l para decidi� da entrega da
sal de 1'5800$00, e a sua substitui- administração à mesa da MiSleli­
ção por pessoal laico, com :eviden- cÓI'dia ou ao Governo Civil do Dis­
te melhoria de �eF'Viço, o que fez

. trito.
'

com que aquela meDJsailidade pas-
:sasse para 166470$00, determinan-'

NQ de.cu:rso da reunião, uma no­

do um encaI1go maior até' agora,' ta fo� refe-rida .como constante: a

da ordem dos 1 200 'coAt0'S..Entre-
ideIa de todos cootinuarem dando

tanto ocorreu também o justo €!S-
o melhor do seu ieSlfc'J>r('o pam .ga­

tabeJ.ecimento do salârio minimu ra,ntirem a aiSslstência hospitalar
nacional e urna grande parte dOIS ã.s populações. Como corolãrio ain­

servenituâríos do Hospit8i1 viram os
.
da da acção realizada p.e�o conselho

selis ordenados passar de 1 300$00
de gestão, elementos que -o com­

para.330Q$00, numa medida .social põem ,avistaram-!Sle em Lisboa com

inteLramente justa e apenas lamen-
,o Estado,¡Maior General das For­

tável, eomo ¡foi! referí'do, por não 'ças ArmaJdas - V . .:Divi·são, fazen-
do um relato da 'situação e da suà

ser passivel de maior express-ão, a· grav.idade. Encontraram a maiorqual provo.cou também uma dife-
I1en:ça de cerca de 1200 contos. A' receptividacle e interersse, :sendo

,so�c¡,tado o envio urglente de um
aotuali:zação doo vencimel!ltos ao relatÓrio, que já Iseguiu.\ pessoal acflnllnistrativo e outro, -deu. No curso de.sta ,conferência deorigem a que 8iquele de!ficite foss:e lmp,rensa, foi referido -o entrave.acrescido ,de cerea de 600 contos.

e não solução dos assuntos pelaA 'anteríor adminlJstração, .fizera Direcção-Geral dOg Hospitais. {)transitar até 'Maio de 1974 uma

dí'Vida de cer,ca de 3.995 contos,
dr. Mârio Silva leu ainda uma car-

sendo até 31-1'2-73, de 241,5256$20
:ta enviada pela' Uniã:o ·dOlBi :Sindi-
erutos Livres do ,Distllito de Faro

e até Maio de 1974, de 1580327$90. dirigida ao di:r.edor�geral do.s H0's�Em Setembro de 197'4, la Direc- jpitais, cOn'oborando. a acção doção Geral dO!s Hospitais c0'ntribuíra ¡conselho de gestão e alertando ,n.ava .

com 1 000 contos para o défici:be :t'

de 197.3, que fora superior a 2 000
os perigQs a que as popuiações tra-

contos. Entretanto, os fornecedol.'es lbalhaooras, .pierante tal po.sição, ¡fi­
reclamam e 0'S ordenados têm de

ICam suj'eit8JSi. Ainda ,como exemplo
da aetuação da D. G. H. em relaçãoser liquidados. Como opera o .cOI!l-.
ao caso de Faro, foi narrado t@doselho de gestão para satisfazer os

mais mstantes .compromissos? Três
o processo :burooráitico e os múlti­

canais têm 's!tlo utilizad0's.; desobe-' ¡plos entraves colocados à ·contrata­

d ção de 1:!m oœtreta. Aquela Dir.ec-iênda à .norma dos. depósitos -do ção-.Geral não encontrou "'uem v-ies-Fundo de Compensação Hospita- '1

lar; não pagamento dos nonoráños
se trabalhar em Faro, colaborando

aos clfnicos (percentagens) e não �om o único obstreta -que exerce.

pagamento aos fornecedores. Des- !funções no HospitaL
tes, a pasta com B. correspondência Refira-.se que Faro foi, depois de

referente aos constantes pedidos Lilslboa, iPo�to, Coimbra ·e Aveiro,
de liquidação atinge vários quHos. a. zona com maior número de par­
Perante a situação herdada e ;prD- to,s hospitalares (dizem-nos cer.ca

gress�v.amente pel8Js razões relferl- de 100 por mês) e tem .apenas um

das, a críar :maiores indiœs, o con- obstreta. O conselho de gestão con-

seguiu os ·seF'Viços de um clínico
desta especialidade para preenchi­
mento de uma v.aga que .ef,ectiva­
mente ,existe. Resolvido o proble­
ma de cons�guir a vinda desS'e mé­
dico, a teia burocrática so:brepon­
do-,se aos m�s legítimos interesses
das populações, ainda não pe'Oni­
tiu a :sua admissão.

Outros temas focados foram a

imperiosa separação entre as Mi­
:sericõrdia:s e os hospitais (a saú­
de drus populações item que delxar
de !Ser 'uma ;esm,ola), aiss·im como a

oficialização dos hospitais e con­

sequentemente das comissões de

gestão, o que 'ainda não aconteceu.
Para já, e .como questão maior,

um problema a resolver: -a caótica

situação financeira do .nosso Hos­
p!ital Regional.

ASSIGESTE
GABINETE DE ASSISTÊN­
CIA Ã GESTÃO DA EMPRE-

SA, LDA.
- Assistência contabilística,

balanços.
� Gestão financeira.
- Aná:lise de investimentos.
- Auditoria.
- Legislação fiscal e de Tra-

balho.
Av. do Ténis, 16, ric Esq.

- ALBUFEIRA.

AO· ENCONTRO DA SOLUÇÃO DO PROBLEMA HABITACIONAL

Adquira

PREÇOS fXCEP,CIONAI'S:

1.� 'FASE

3UV C::()NT()§
,

(qu�tro, divisões)
315 CeNT'()S

(cinco divisões)

41V (:()NTV§
(cinco divisões (Duplex)

41() (:VNI()S
(seis divisões (Duplex)

a SUA.OASA
magníñco

&

bloco habltü(ivnal comcrctel

'\

Se :corn:prar ou .'Inalizarcorn 40 °/0' alé 3t de
Deze.mbro de 1974, não pagaré aOlo de sis.

Kina. dea

Você não terá que
loe,alidades. A

procurar o .501 e o M·ar
SUA -CASADoutras

situar-se-á na

P,RAIA
COM

DA LUZ
CLIMA AMENO DURANTE TODO o ANO

A'In'plas zonas públicas • Piscina • Cinenla •

Loc,als 'de diversão • TRANSPORTES 'COLECTIVOS ASSEGURADOS

Atend.8 ainda 80 que Ih,e oferece ii Caixa
de 'Depósitos: - Empresta-lhe 70'% do
d. lua casa,. pelo prazo de 1-5 anos.

Geral
valor

UMA ARROJA'DA E S£RIA INICIATIVA EM BENEFíCIO DOS MENOS A.BASTADOS

CD'NTACTE COM:

LUZTUR - EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS. S. A. R. L.
Â¥. dos Descobrimentos - Lote 2 - Telefone 63182 -- LAGOS

Prolongado o prázo de

recepçto da trabalhaI para
II cono,ur-lOI d, «Fotografiae
eobra o Algarve) 8 c O Al­

garve vi.t, pelas cria'nçal»
Foi deliberado prolongar até 31

do prõxim.o mês o pr,azo para re­

cepção dos trabalhos concorrentes
aos ·concursos de «FOitografias so­

bre o Algarve» e «O Al,garve visto
pelas criançfuS», :que devem ser '€n­

lViados, n8iS condições Tegulamenta­
res, à Comi'Ssão Regional de Turís­
mo do Aigarv'e - Rua Humberto

Delgado - Faro, onde 'se prestam
todos O1S œclarec:i:mentos a;ssim co­

mo nOS P.ostos de Turismo em La­
gos, Portimão, ¡Praia ·da Rocha, S11-
ves, Armação de Pêra, Albufeira,
Quarteira, Faro, Tavira e Vila Real
de SBlnto António.

Alfredo Garcia
AIDVlOG.M)O

Rua da Boavista, 81-1.° D.o
Telef. 664233 - Lisboa-2

�.

Um rés-do-Chão, com três
casas assoal'h:adas e um quin­
tal, na Rua J. J. Rodrigues,
n.O 23 em Portimão. Casa no­

va com chave na mão.
Trata Joaquim Pedro Pa­

checo - Rua Vasco.da Gama,
13-1.° - telef. 22556 - Por­
timão.

Jornada Nacional
de Trabalho

(Oonclusão da L" pág¿naj

hermano8» por œqui lhes arreba­
tam.
Falou-se em vitnte e cinco dúzias

de alcatrwzes destruídoe de uma

vez; em ,trinta dúzias, de outra; em
quinze, nout.ra, e ficaram !Sabendo

(quem não s.ama) .que os alcaJru­
zes são peqwooos objectos de barro
par$Clmdo talvez vasos, ·talvez ân­

forœs, e que o s,eu preço é agora
de t(J'ez¡e escudos cada um, ou seja
de mais de cento e cimqufmta es­

cudo'S a dúzia.
018 espanhóis «entram» sem ceri­

m6nia. peilas, artes de peslCa poTttu­
gtreSa8<, e lá vão oS! alcatrwzes, mUlis
o díspo8'£tivo que. o� liga. Uns con­

desC'endem, q'UiUndo .são chamados
à ordem, outros. faz6frYl>-se b,rutos,
refila.m e ainda prom'etem panca­
da, aos colegas pescadores lusti-­
tanaS:.

No final do oSIUoP1ememo televisi­
vo o sor. cœpitão do POif'Ito de Faro
referiu que o as-mmto estQlVa a ser

abjec.to de diligê,ncias e es,tuOOs a

nivel superior, de modo a poder fi-
car re.rolvido em b.reve.

.

Não há dúvida que a situação
carece de 8etr rescWvi!da com urgên­
cia, lembrando-nos, a propósito, de

Excede Os 320 contos o montan­
te dos donativos que até ·agora cen­

tenas de tra:baillhadores isolados e

das ma1s variadas empresas têm
entrega:do no .Regimento de lnfan­
taría 4, aquartelado em -Faro, com
destmo às Força:s Armadas e Go­
verno PrO'Visório.
Os trabalhadoIles das vátias se·c­

ções da Faraut0', Lda., de Faro,
enviaram à Assocmção dos Defi­
cientes d!lJS! 'Forças Armadas a

quantia de 12 1'49$10, proveniente
do seu dia de ;tNlibalho para a

Nação.

Vende-se

e
.-

Imagens
um artigo que o Jornal do AlgarVe
inseriu há cerca de d0:i8 anos e em

que se r.eproduzila a afirmação, fei­
ta por pe8soa a'Uitorizada, de que a

quantídade de barcos de arrl1J81to
espanhóis actuando. junto a Mante
Gordo ,era ,tal, que, devido ao siste.­
ma .de pesca po.r eles uswdo·, esta­
vam a contriibuir grandemente p�
ra a poluição das areias da pram.
Esta será mwis uma raæão para que
a fiscalização da no.8'8a casita se

imtens'¡'fiqu�, também para que os

�nuestr08 hermanos» não nos ma­

t.raqueiem os, ouvidos com o baru­
lho dos SteUs máto.res,· nem nos in­
como,dem com o. cheiro do gasóloo,
como não há muito faziam em ple­
na zona de banhaIS da praia mon­

te-gO/f'dina, quœndo. ·esta se encon­

trQlVa no auge da f,requência.
C. da R.

Estrume
de gados
Vende-se POSt.o no Mgarve.
Dirigir 'a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.
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Ainda a divó.rcio

devia castigar, não cumpriu o seu

dever pa¡ra COlm a ,s;aciedœde e até
para cOm {), pr6prio réu.
Tenhamos ideias claras. Com­

preenda-se que a Igr�ja pode e

devr� ca8tigar. Não ·se atribuam à

Igreja as faltas oos ho.mens.
S6 assim, co,m ide�as cilarŒ8', da

discus!s,ão nas'ce a luz.
p.e Pardal

f�f()res « [)urülex»
l?evf2sfimentvs IJresfílJiv
Representado por: GAVINO SIMOES

Fazem-se e Reparam-se Estores em Madeira, Metá­
licos e Plásticos.

Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen­
tos Plásticos (mosaico ou peça) e Papéis Laváveis e Vi­
nilicos para paredes.

Orçar.nentos grátis:
Rua D. Francisco Gomes, 37-3.° Esq.o - Tel. 366-

Vila Real de Santo António.

UM CONTO DE VEZ EM QUANDO

AGRICULTURA E SOBRE­
V�NCIA

m.ento.

Sr. director,

Ultimamente, ao ler o 'Il·emanário

que V. dirige e outro»
.

6rgãos de

Informação, tenho notado um cerio
receio no que diz resipeito à alimen­

tação âos nos-sos co,mp,rovincianos.
E não só o que di:z respeito a cares­

tia, como asnâa o problema de que
o que há é pouco e ,muitas vezes

de fraca qualidade.
Ora, aqui pergunto eu: e a que

se deve i8to? E ao me.s.mo tempo
posso per,gun.tar e dar a respoeta.
E a resposta será esta: não será
s,ó n faLta de técnicaJ ou meios me­

canico's, como muitos, são hábeis
em apontar, como a falta de bra­

ÇO'8 com que eeta hoje depara, E

dvgo is,to porque, enquanto dura­
ram OSi 'braças que têm hoje 70
anos, não .deu .muito nas vis,tas, a
sua ruína. Mas assim que o ,tempo
os foi Vncaparitando; a failta de
certoe alimentos, iterá sido mats
acentuada e quanto a mim a ra­

zão é esta: há 4 o,u 5 anos atrás,
ainda havia muitos rapazes ·e ra­

pafigas a trabalhar na vida cam­

pesÆna, mesmo com, o fraco salá­
rio que esta lhes oferecia em srooa
do seu árduo trœbalho.
E ainda outro ponto que muito

contribuiu para o seu descalabro:
era [requente ouvir di'zer 6I8Ita fra-

se: «ai, não sei como wm rapaz
âeetes anda nesia. vida com tanto
que há ande se ganke mais e mais
limpo�.
Mas os tempos passann depressa

pára quem não está doente ou

fraco. E hoje, a nossa agricultura,
que outrora foi pr6spera, escâ em

acentuada ruína e o governo fas­
cista também foi um dO's grandes
contribuintes para a sua âerroca­
da. Não s6 por não promover a

reforma agrária como por co·m­

prar mais barato no exterior, não
se intere&8ando, e foi como aquele
que diz «de1Jxa andar».
Agora toâos n6s estamos a sen­

,Ur os eteitoe. do que se desprezou
e-ee não se tomarem precauções a

tem-po e a horas, quanto antes, o

que parecia não ter quase impor­
,tancia 'Para a sobrevivência âos po­
voo, pode tornar-se cosastrõttco, do
-ponto de m·ta alimentar, ;,s,to é se

não se pa8sar da palavra à acção
e se enfrentar o problema cOlma

ele merooe ser encarado e com

muito mais urgência do que muilta

gente pensa, pois [ot-me dado
observar este ano em Aaoeto o que
bas,tan.te apreen&ivo me deiœou: nas

praças de FMO e Tamra, muitas
pedras, es,tavam V'œziias, o que eu

nunca tinha visto desde que por
aí comecei œ amdar ,metido na atri­
bulada vida de quem .tem de ga­
nhar o dia-a-dia para sobreviver.
O que demons,tra este esiaâo de
coisas é que não há quem se dedi­

que à pobre e desprotegida agri­
cultüra,

.

em. que me nascerann os

dentes e dela twe que fugir para
..so.breviver de uma ma'nÆnra mais
reali;s.ta e humana, .de acordo com

o nosso tempo.
Sem mais, 8tUbscrevo�me, etc.

António Gonçalv,es Martins

(Lage-lLVppe Alemanha -17-7-74)

O PADRINHO
I por José M. Bota

Ooçamâo as bMbulhas na testa aquela súbita e asquerosa apari­
be:.cigO'sa, lirmpou com o braço a ção, nem conseguiu fabricar o sor­

bœba e o ranho que lhe escoTTÍ'am riso 'sebento que (JJla'J1ga o bigode
pela barba negra ti s,uja e resoluta- da classe, e para o qual é pago:
mente, ·co·mo .quem acabara de to- - Bons dias!
mar a decisão da sua vida, entrou. . . . ?

A ·s·ua pre.senço, na sala luxu.osa - Olhe, é vinha aqui preguntar
e confortavelmente preparada, foi à Sua Senhoria se posso arréctuiar
recebida com um surda e colectivo este dinheirinho qu'é ençronâecia
relance de ãeepreeo, de reprooação a Vossa Reverença me dissesse
mes,mo, pela intromissão d_e seme- quant'é qu'ê nã sê ler ...
lhasüe espécime no doce, calmo e Perante aquele papelinho ama­
manso rebanho que aguardava relecuio e amarrotado·, o emprega­
tranquilamente, esvaindO<-'se oca- do sent'l.u fugir-lhe o .sangue das
mente no [uano de ..algum cigarro algiJQeiras, na ressaca, no seu ,tirm­
ou na leitura repimpadamente aten- bre de voz mais reverencioso que
ta da co.tação dœs acçõe.s·, enquan- encantrou no catálogo, «ousow> in­
to o gerente não chegava pMa dar quirir:
a confir,maçoo de mais uma tran- - Como é que V. Excelência dis-
sacção financeira de alto nível. se que era o 8'eu nome?
Aproximou-se timliidamente do - Felizberto... ahnn... Feliz-

guichet. e segredou para dentro, berta E8Icafandro da Silva.
onde um zeloso e brilhantinamen- - Queira V. Excelência ter ei
te mmquilhado funcionário perawte bondade de entrar para este gabi­

I nete. O senhor g·erente vai recebê-lo
�����������������������������==��=�������=������������=�������= imediatamente!

O caso transpirou. E a maçona­
ria e OSi do «.reviralho», e todos os

pregoeiros da liberdade de con&­

ciência se juntaram e pediram que
o !padre iosee julgado. E foi.

O acto relilgioso, quase na inti­

midaâe, não teve nenhwm efeito
civil. Civilmente eram so�teiro.s e

solteêro« ficaram.
No. entanto, o ipœdre foi candena­

do e o Pardal. nãO! foi para a «gaio­
la», panque o sr. dr. Ju,iz entendeu

que o «c.rime» não merecia ,tal cas­

tigo e suspen.deu a pena ...
,Se não. há ,levs boas, nem más, a

�ei, em vVrtude da qual, o padre
foi condenado, é uma lei ... imqua­
lifrcável.

Eu disse que a Igreja é uma

80ci.edade perfeita.
O &T. Lira não compreendeu e

até e.screV'fm que a afirmação tinha
sido infeliz.
Eu não dis·s.e - note-se - que

era socíedade de homens perfei­
tos. Se o houoesse dito, a asneira
seria muito grande e cheia de igno­
rancia.
Sociedade perfeíta, Sr. wa, é

aquela à qual nada falta, para con­

seguir o s'eu fim.
oasõuco e homem de leis, não

devia ignorar is,to. Como socitedade
perfeita, a ¡'greja tem o poder de

fazer �6IÍ;So e, entre elas, a lei) vin­
dicativa. Os homens niio são an­

j08, infringem il8J leis. De aí, a ne­

ces&idœde do C(J)8,t�go.. Não há so­
ciedade civil que não castigue os

delf;.nquentes,. O Juiz, ,pail" maiis
compr.eensiva e bondoso, ,não deve
�er pi:egas. Não cas,tiJganda, como

quilómetros mais· baratos

Renault 4 - um carro de que se gosta. Graças à sua suspensão, vence todos os terrenos, por pouco
dinheiro: consumo mínimo para um carro da sua categoria; muda de óleo cada 5.000 Km; não necessita
lubrificação. Assistência reduzida devido à concepção simples e perfeita do seu motor.
Um carro hábil multi-utilitário, com uma personalidade tão vincada, que, sem que se faça pqr isso, dá
nas vistas...

-

Motor de 852 cm;3; rodas independentes com barras d,e torsão e amortecedores hidráulicos de duplo
efeito; 4 velocidades- sincronizadas; travões hidráulicos de ·tambor com limitador de travagem para as
rodas traseiras.

HÁ SEMPRE UM AGENTE RENAULT PERTO DE SI!

Filial do Concessionário das INDÚSTRIAS LUSITANAS RENAULT, SARL

UTIC
Rua General Teófilo da Trindade

FARO

Amaior rede de assistência automóvel em Portugal RENAULT

n

Não rootariam dúvidas de que a
sua viJda mudara por completo, di­
ria de uma as&entœda qual-quer
ob&ervador empiricamente mo·tiva­
da,. Felisiberto, ,todavia, considerava
que não fora a sua vida que muda­
ra, .mas a mœtéria que a rodeaV'a,
que a airnlbição" sublimada que fO<&­
se, .semrpre exisltwa lá no fundo da
cachimOOiq,.
Possuía œgora ,tudo que um mor­

,tal desejaria, desses, mortais que se
dizem médios, sanhando com uma

ca8'a-paraiso, amores ideais e in­
dis,pensaV'elmente, uma co:,_ta no

banco que lhes permita uma vida
de luxo e prazer (que afinal tam­
bém será um luxo) ..subordinados. à
sens�bilidade de .cada um, além de

-

outro,s pequenos,-grandes pormeno­
res dependentes da subjectividade
de cq;da caso.
A nula aculturação de Felizberto

- �ruto (po,dre) ·do marasmo pro­
pos�tado em que a sua gente faifa
deixada, e que cavara um fosso ques6 muita poucos. logram transipor e
mercê de factores acidentais (como
ele) - era superada pelo's esforços
mercenários de dezenas de ensina­
dores particulares ministrando-lhe,
cOlmodamente ins,talado, o abc, as

sebentas, o)s maneira8J, o·s métodos,
etc., ,todo aquele Bstendal de ensina­
mentO's que todo o recémJ-chegado
à soC'iJedade «derve» imediatamente
aprender como é de «boa norma».

Ah, que bom! FeUJzberto dava
graças (JJ08 céus, bœtiia pausada:­
mente, confiante, palmadinhas de
satisfação na '&'Uia já roJ.iça massa
V'entral, agradecendo ao seu bom
padrinho., a quem nunca se lem:bra
de ter visto, que lá daS' américas ao

ezpirar oS! últimos arrepio'S, se re­
cordou daquele seu filho baptismal,
�egando-lhe todos, O's. seus bastos
haveres e ro·ubando-o assim à sua

cond4ção hereditária de gu.ardador
de poT;cos.

FeÍfJzbeTito andava ag.oil"a p.entea­
do, vesit1Jdo e .mentalizado como
mandatm as, leis do manual' snob.
Tomava parte como convidado, de
cer�ia -em reuniões mundanœ8l.
Agraciado diV'ersas vezes em lou-
1701' pwblico, pelo'8 intensís.simos es.- .

forços feitos pejados de sacrifí­
cios, em prol da nação. Exaltado
pelos do,tes de i.nteligéncia -e capa­
cidade com que cons,eguiu erguer
uma grandwsa obra bem na tradi­
ção da sua ancfM,t.ral e ilustre fa"
milia.
Frequentava com alegrta peUm­

tra as ancas comtas das atracçõfM
de casino. PrivaV'a com as queques
e os queques, da 'Palavra fácil e

frivola:
- E.sti'V'e ontem à noÆte com o

Belmondo. Viste-o?
- Não.
- Não me digas. Não viste mes-

mo?
- Não.

Sério?
- Sério.
- Ai, eu acho be8'tial. Não

acha&?
- Acho.

A vida de chaiCha erwbriagara-o
por completa.

III

Felizberto morreu. COlma quase
,tada Ui gente. Felizlberto morreu.

Deiiou largos haveres e um.a res­

peitável honorabilidade que pM
acaso foram legado81 a U'l'l1l afilha­
do, que por acaso também se cha­
ma Felizberto, e que por acaso

também era guardador de porcos.
Felizberto morreu.

Viva o Felizberto! ...

8/3/74

propósito do

EXPLICAÇOES\

E,m 8'Ua última corto, o sr, José
Li'ra reite.ra os protestos de consi­
âercçôo por minha humilàe pessoa.

Pail" meu lado, depOlÍJs de «muito
e muito obrigado!», a afirmação de

que procuro. o que itO,daiS eeperaan.
de mim: - .respeito ·por todos, m6I8I­
mo por aqueles, que pensam de
modo .diferente, embora dis:corde de
suo» ideias.
Parece que já não há razão para

continuarmos a discutir sobre o

div6rcio: o er. Lira é católico 'e
admite o vínculo incUslSolúvel do
sacramento. Nem o Gooerno, como
disse o sr. minis,t·ro da Justiça, o

discUit.e. Por outro l-ado, quarz,to aos

problemas, que eªtão a ser estu­

dados, entre POTltugal e a Banta

Sé, SÓ uma' atitude nos, fica bem:

eeperar,
Portanto, apenas umas palavri­

nhas de explicação.
O sr, Lira viu um certo pœterna­

lilsmo no, meu desejo de esclarecer
os leitores. Quem escreve, tem em

vis·ta, cer.tamente, eeotarecer os

possív6lÍ;So leito.res. Se o .¡¡,r. Lira não

preienâeeee esclarecer oe s,eus lei­

tores, mas; eectarecer-se s6 a si,
tinha outra via: es.cre.V'.er-me uma

carta peseoal. Mas, não. Veio a

público. Ora, a gtrande maioria doiS

leitores tem que ser esclarecida.

Não me admiro nada, se, ao falair­
-s,e de ,casamento rato, ficarem a

pe1'guntar a' si pr6,prios.: - Que
ratice é esrta?!

O &T. Lira torna a admiIT"ar-s,e do

silênciO', sobre o dw6tr:cio, depois
da Concordœta. ,

A Lei do Regw,to Civil é dos

primeiros ana's da República, de

1911, se nao e8<tou em e!T"TO.

Nes8'a altura :e depois, Os bispoo
e os jornavs cat6licos falaram e

falaram mui.to, .sobr·e o div6rcio.

E sempre foroUll'fl, falando. Publica­
da a Concordata, tenda acabado o

div6r,cio para os cat6li1cos< (só SB

poderiam divorcian" os que tinham
casado antes¡ 'da Concordata), o di�

v6rcio no cas·amento ,puramente
civil não jus.tif1Joava SB corntinuusse
a protestar 'e a r:edlamar. Até era

bom que houve&'8e dilv6r:ciQ des.tes,
pois para �s. cat6licoSl o registo
civil é mancebia legalizada. Livres,
pelo divórcio de casamento civil,
!po.diam casar oatolicamente, e mui­

tos têm casado. Espero compreen­
da a razão da silêncio.

O sr. Lira tinha escrita: «Toda

OJ pessoa ,tem direito a ser f.eliz,
quanto possível».
Par,eceu-me que o «quanto pos­

sivel» se referia unicamente à pO!8i­
sibilidade e não ao modo de &er

feliz. No periodo q,nterioil" afirma­
ra: «Eles (0'8 home.ns,) não podem
ser coarc,tados». Afirmação ro.tun­

da, sem nenhuma lVmitação de lei

moral, que impede haja taJ libe!T"­
dade que tudo permi.ta, na busca
da felicido,de.

I Se a minha conclusão foi lar-ga
demais, eu conclui da afirmação
feita.

O sr. Lira, agora, exige uma.

condição: que não se ofenda a lei
moral.
Conco.rdo, plênamente.

Outrœ vez fala dos cas!(J)das ca­

tolicamente, que e&tão separados,.
'Quantos são 'I
O s·r. Ministro da Jusrtiça, como

ouvimos. na t.elevi.são, sabia que
os casamentaIS cat6licos atingem a

percentagem de 80%, mas não ti­
nha elementos para poder dizer- o

número exacto dos casadolS catoU­

camente e. que se houvess,em sepa­
rq.dQ.
08 partidários do divórcio, no

entanto, vão falando de milhões ...
Não será muito fácil indicar o

número exacto'.
O certo é que a grande mafo·Tia

escolheu, muito liwemente, o. ca­

samento canónico e mantém, ,nele,
a grandeza e d�gnidade do sac,ra­

mento. Não se pode invocar o. Bem
COImum e, por isoso, o !Sacrifício .do
bem par,ticular, que nest.e caso é

o bem da maioria, que pensœ e

quer saJlvaguardar a família e a

sociedade.
.

Diz o. sr. Lira que não há leis
boo& nem; �eiJs más; que há Sim­
plesmente leis.

O sr. Lira r.epela"'86 conhecedor
do Direito. ,

Os compêncUos de Moral, por
omde estudei e ensinei, falavam, de

várias �eis: lei naturaJl e lei po8'Í­
twa; lei particular e �eii geral; lei

justa e leí injusta; lei opressora,
atc. A lei injusta, a lei opressMa,
a lei iníqua (como tal declarada
por homens competentes:) não obri­

ga em consciência.
Há ·s�mplesmente leis?
Se alguém, ·emig.rado, tivesse

trabalhado muiito. e sofrido, para
ajuntar alguma coisa, com o fim
de cOnBIt.ruir a sua casa e e.ducar

Ol!l filhos; se a lei lhe dWe8s.e: dá
o que itens, que tuda isso não é

teu, é œe todos - essa lei, seria

simple,s,mente lei� ou le.i injusta e

anti-natural?
Aí pelo ano 30 deste século -

i&éculo das luze& - um padre foi
chOlYl'liado ao hospi.tal de Faro. Uma
V'elhinha es,tava Ui mo,rrer. S6gundo
lhe di8l8eram, não escaparia. Esta­
va amancebœda, havia muitíssimos
anos. Embora pudesse haver outra

solução pelo lado moral, resolveu­
-se o mais !S,eguro" para sossego
de consciência: - frez-se o casa-
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AdmitilDOS
Colaborador para vende de

trabalhos de ertes gpáficas",
Boas condições - Jugar que

.p ode acumular com outra
actividade.

Resposta ao n.: 18311.
Primeiro ensaio

a utilidade de proporcionar um

contacto com as Comissões Admi­
nistrativas das Câmaras Munici­
pais. No que me diz respeito, con­
sidero que este é o género de
iniciativas com tendência a de­
senvolver-se no futuro, ou seja
a deslocação de equipas intermi­
nísteríais às regiões, para que, em
contacto com os representantes
dos interesses locais, que certa­
mente no futuro serão legitima­
dos ,por eleição, possam encon­
trar-se soluções exequíveis. Mais
se salienta que o Ministério da
Administração Interna, sob a

orientação do sr. tenente-coronel
Costa Brás, tem vindo a dedicar
a maior atenção aos problemas da
descentralização administrativa e

política, constituindo a expertên­
cia piloto do Algarve autêntico
laboratório para ensaio de solu­
ções que os futuros deputados à
Assembleia Constituinte certa­
mente terão em conta na elabo­
ração do diploma fundamental de
um Estado Português Moderno,
Democrático e Pluralista.

ONTEM (e81Or8'l)emos eeta nota
com a�guns dias de antecedên­

da) O' teatro ooonzecew na Fuseta.
Ant6nio Ale1)xo foi representtuio
por. um grupo de jovens, que a sá,
num trabalho de equipa, chama­
ram a responsabüvdade da encena­

ção, ensaios, ()rganiz�ã�, etc. At,i­
tude váliJda e acta pT'lJmewo de uma,
obra que se deseja' conheça a me­

lhor continuidade.
Vem de há tonço« anos; uma tra­

dição teatral na Fuseta, orientada
mavs no s,entVdO' recreatwo que cul­
tural ou de valor�ão das popu­
lações. Gente interessada, intérpre­
tes com méritO' 'e um punhado d!e
boas vD,ntaàe\s!. Simplesmente, a

procura de teætoe com valia, fu­
gindo a um cerio «ar:re't;Vs,tametn;t�,»
nunca aconteceu. Daqu� que surja
com,o que uma identificação com o

actual momento da vida portugue­
sa este esforço da juventude fu­
setense. Ant6nio Aleixo, sVgnifica­
tivametr/;te, fDi esc&hido. De dese­

jar que a ob.ra prD�ga,. que este

s,eja apenœs o acto pT'lJmmro, que o

esforço de dinœm�zação cultural

avance, numa conjugação de es­

[orços, eivadœ pelo fermento do
entusiasmo juvenf:l,
Ext,raolfdinária força tem; o tea­

tro 'e a par das seus cultores ele
exerce um valioso, 1Jmpac.to 8!0'br,e
as massas, populacionaiJS!.
Qué novas ,encenações aconteçam

e que o gosrto de e pelo teatro se

cimente na: Fuse.ta.

Três membros, do Governo
Algarve-no

(Conol;usão da 1.· pdginw)

da. Oomfssão Administrativa da
Câmara Municipal de FBlro ladea­
do pelo chefe do Distrito, subse­
cretáríos de Estado, presídenté da
Comissão Regíonal de Turismo e

comíssárío do Governo no Gabi­
nete de Desenvolvímento do Al­

garve.
As prímeíras palavras for8iffi do

dr. Almeida Carrapato que saudou
os membros do Governo, tendo o

dr. Nandlno de Carvalho falado so­

bre -a validade de tais reuniões, a

composição dos futuros Conselhos

Distritais, informação, planea!llen­
to, descentraüsação, execuçao e

controle dos resultados, bem como

processo de respons:abi�a�ão po­
litica, técnica e admínüstratíva, re­
ferindo que todo o progresso só

pode ser feito numa base regíona- '

lista. Focou depois a circunstância
de o nosso Distrito ter uma res­

ponsabilidade maior, pots. se:vIrá
de exemplo para o resto do País na

'experiência que aqui vai ser ence­
tada, de região com certa auto­
nomia.
O arq. Nuno Portas expôs o f�­

ci:onamento do G. P. A. e 'sua arti­

culação com outros órgãos do .Es­
tado, «que muitas vezes .servlllJIll
apenas de estação de correios para
Lísboa». Criticou a dança burocrá­
tica e a plena necessidade de so­

luções de conjunto para os probLe-,
mas. Referiu a necessidade de

áproveítar ao máximo os recursos,

que não são muitos e que a cir­
cunstância de o Algarve .ser uma

unidade províncía-dtstríto favore­
ceu a criação de uma experiência,
que poderá passar a ser adoptada
noutras zonas do País. Desta expe­
riência, disse o membro do Gover­
no a própria e futura Assembleia
Co'nstituinte poderá extrair valio­

sos conhecimentos para a reerga­
nízacão admínístratíva que 'se pre­
tende. O' arq, Nuno Port8JS anun­

ciou ainda a deslocação a LJ¡slooa
dos governadores cívís para d�­
cussão do rateio da verba de um

zntlhão de contos desltinada â aqui­
sição de casas co� projectos. já
aprovados e com inIdo em J�eIro
de 1975, medida que 'consUtu! por
um lado um apoio à indústria de

construção civil e por outro um_
passo para a solução do probIema
ihaibitacional. A administração da
verba atribuida será feita por cada
ms,trLto e constitui'rá !a primeira
experiência de des!centralização do
Oov,erno Provisório. Disse também

que o G. P. A. será, de momento,
de planeamento ul'banístico, _am­
pliando mais tarde a sua acçao e

que o ,de,senvolvimento turtstico

passou pelo Algarve como pura
,especulação, só comparável Il que
se processou no ,que se refere a

terrenos para habitação na grande
Li'sboa e no Porto.
O dr. Asdrúbal Calisto referiu

ser preciso 'reformular o turismo
numa indústria que sirva funda­
mentalmente o Algarve e a,a popu­
lações e localidades em que se in­
sere e não fora. das realidades e

interesses da Provincia. ;Foeou a

acção de dinamização das obras
de infra-estruturas, pedindo a cola­
boração e critica de todos, pois só
8JSlsim se poderã ter uma orienta­
ção ca;paz, 'referindo ainda a ne­

cessi'dade de preservação da pa\is-a­
gem, terrenos agricolas, etc" no

controle das urbanizações e lotea­
mentos.
Foram também focados, entre

.outros, temas que 'se prendem com

a reorganização municipa.l e .o ,re­

censeamento eleitoral.
As entidades preS1entes puseram

depots algumas interrogações e

problemas aos três membros �o
Governo, tudo Hgado aos respectI­
vos departamentos.
No final da reunião .ouvimos o

subsecre.tãrio de E's,tado da Admii­

nistr-ação Interna que declarou aD

Jornal do Algarve:
Valeu a pena esta reunião. Foi

um encontro de trabalho que teve

José Castol-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.a., 4.al e 6.a• feiras, às 15
horas e 3.a• e 5.&· feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-

pes, 24-1.° Dt.o em Faro.

Telefone 26164

João Leal

Precisam-se
Empregados de comércio com prática. Serviçomilitar

cumprido.
Tratar no Estabelecimento: Rua João Vaz Corte

0-

Real 2 a 8 - Telefone 2203'3 - TA!VIR.N.,

�ão muito! 01 Dro�lemalt
�I nOllR Blrimllura
(Conclusão da t» pdgma)

campo se sente cada día mais

pobre.
'

Não terã em grande parte, o

enrfquecímento da <idade, tido a

sua origem no campo? A ser as­

!Sim, teríamos de admitir que os

grandes 1a:tWúndios da 8igricu1tur�
e os seus principais inimigos, resa­

dem na 'capital. Haveria portanto,
'que devolver ao campo algo do que
lhe pertence. Hã que reco:me:ce.r o

trabalho árduo do campones, e JUs­
to que desapareça parte., do com­

plexo de !inferioridade eXllslten!e no

habitante do campo em relaçao ao

da cidade.
Antes que' seja tarde demais,

convém incentivar a agrícultura,
pois os lavradores e proprietários,
caminham a passos largos para a

falência. A ãavoura estã- à beira
do precipício e �e tiv�rmos a inf_:?­
liciidade de aSBl!stir a queda, nao

serão os camponeses os primeiros
a sentir as trãgtcas consequênctas.
as 'grandes 'centros populacionahs;
terão fatalmente de ressentír-se ou

pelo menos as suas: bolsas irão s,en­
tír mais o amargo recurso da im­

portação.
:It certo que deixamos transpare­

cer algum pessímísmo, mas não
é menos certo que toda a humani­
dade receia e se debate com o pro­
blema da alimentação.
Já aqui o añrmãmos e não será

demais repetir a nossa opinião: a

lavoura não pode pagar tractores
ou qualquer mâquína-ferramenta,
nem tão-pouco adubos químícos su­

jelitos a impostos alfandegãrios.
São arttgos de absoluta necessi­

dade, que se importam para o bem
comum e que, portanto, a lavoura
não pode nem deve pagar como

artigos de Iuxo,
Se 'esta foi', como juígamos, uma

má politica -do 'anterior regime, jã
vai sendo tempo de lhe pôr termo,
para bem da agrícultura e de to­
dos nós.

Manuel Faria

Vende-se
Terreno com 6,3280 ha., no

sítio de Arão, entre Lagos e

Portimão, a 2 Kms. da estradá
nacional. Compreende sequei­
ro e regadio e possui casa pa­
ra quinteiro.
Resposta a este jornal ao

n.O 18255.

CRESCER E QUE E O CAMINHO
Do País, Das, empresas, que ajudam o País a cres?er. • .Desde que a sua criatividade seja realista Desde que, o seu realismo seJa apoIado.

O desenvolVImento tem de ser sólido, E tambem tem de ser rápIdo.

DACTIL
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do Ministério de Educação Nacional

Diree. Téc. de Felisberto Correia

* Cursos Práticos de Daetílograña com Diploma.

* Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Ditacfones e

Potocopíadores
* Sistemas Modernos e Efioientes

Largo D. João n, 36-V - Telefone 23643
- PORTIMÃO

Notariado Português
Uartório Notarial do Concelho de Lagos
A cargo da Notária Licencia­
�. em. Direito Palmira Amaral

Seabra

Certifico para 'efeitos de pu­
blicação que por escritura de

trinta e um de Outubro de mil
novecentos e setenta e quatro,
lavrada de folhas vinte e duas

verso a fôlhas vinte e cinco do
livro de notas para escrituras

diversas número B - Oitenta,
deste Oartório, Manuel Duarte
Fragoso, sócio da sociedade
comercial por quotas de res­

ponsa:bilidade limitada sob a

ftrma «ROSA, 'FRAGOSO &

RODRIGUES, LIMITADA»,
com 'sede em Lagos, dividiu a

quota que possuía na dita so­

ciedade, do valor nominal de
um mi'lhão' dezasseismil e qui­
nhentos escudos, em três no­

vas quotas, uma no valor no­
minal de setecentos e cinquen­
ta mil escudos, que reservou

para si, outra "no valor nomi­
nal de cento e noventa e um

mil e quinhentos escudos que
cedeu 'ao outro sócio, da dita

sociedade, Inácio Jesuíno

Vieira Rodrigues, e outra do
valor nominal de setenta e

cinco mil escudos, que cedeu
a João <Manuel da Luz Rita,

que entrou como novo sócio
da socíedade.
Por esta mesma escritura

foi 'alterado o artigo terceiro

do pacto social que passou a­

ter a seguinte redacção:
.

Artigo terceiro - O capital
social é de um milhão e qui­
nhentos mi'! escudos, está. in­

tegra:lmente realizado em di­
nheiro e corresponds à soma

de três quotas, uma no valor
de setecentos e cinquenta mil
escudos pertencente ao sócio
Manuel Duarte Fragoso, outra
de seiscentos e setenta e cin­
co mil escudos, pertencente ao
sócio Inácio Jesuíno Vieira

Rodrigues, e outra de setenta
e cinco mil escudos, perten­
cente ao sócio João Manuel
da Luz Rita.
Ê certidão que fiz extrair e

vai 'Conforme 'ao original.
.

Lagos, catorze de Novem­
bro demil novecentos e seten­
ta e quatro.

A ·2.' Ajudante do Cartório

Nota-rial,

Luísa Simões Costa
I. Amln�io �e mlveira

Um cQnjunto de edifícios
com terreno anexo e com a

área total de 5700m2, com
três frentes, sendo 3 850
m2 de área coiberta e 1 850
m2. descoberta, situado
num dos melhores locais
da vila, ad8Jptáveis a qual­
quer indústria e/ou demo­
lições para construção ci­
vil em zona devidamente
autorizada 'como previsto
pelo plano de urbanização.
Tratar com: J. Carlos

da Cruz - Telefone 72497
-'OLHÃO.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES VENDE-SE, EM OLHÃO
Consultas às 2.&·, 3.", 4.·', 5.• '

e 6.·', às 16 horas, na Avenida
S. Joio de Deus, 46 ric Esq.
PORTIMAO - Telef. 24174

Vende-se
Por motivo de doença do pro­

prietãrio, uma propriedade com

quatro hectares,
.

composta de po­
mar e outras ãrvores de frUto e

uma parte de sequeiro com arvo­

redo, Caisa'S de habitação e de ser­

viço de lavoura com abundância
de água. no sítio do Monte Estácio,
'freguesia de Alman'SH - Poço -

TeIefone 94158,

Viva despreocupado
o seu capital

"'N­
"0-,
.A.'

.�.
Empregue

Cesário & U:, Lda.
EXISTE PARA O SERVIFI

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de tados os contactos com inquilinos
33

FARO

Sede:

Telefs·
Rua

26216

José de Matos,
ou "25998 de

--
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----F-U-T-E--B___",;O---L--- do P. C. P. em Vila Real de Santo,António
A secção de V11a Real de Santo

António do Partâdo Comunista PO'r­
tuguês promoveu no sábado pas­
sado, corno notícíãmos, nova sessão
de €lSiClarecimento no Lusitano Fu­
tebol Clube. Formavam a mesa 'O'S

militantes Joaquím Gomes, do Se­
cretariado e Comité Central, Ma­
ria Helena Medina e Deolínda
Franco, da Direcção e Organízação
'Regional do Partido no Alentejo e

Algarve, Vitor Manuel Barradas,
Sebastião Guerreiro e Henrique
Santos, da 'secção local do P. C.
No uso da palavra, Jo.aquim Go­

mes .ref'ertu que a reacção sofrera
séria derrota no 28 de Setembro
mas já estava de novo a procura�
atingir 0iS seus objectívos, jogando
com a dívísão no Movímento das
Forças Armadas e sem desísttr de
outros intentos, em que se incluem
a sabotagem económica, uma vez

que O'S monopólios estão quase in-

1KWIo...."..." .." ..." .." ....'iIMn

Acorreu muito público à jornada de homenagem
ao saudoso desportista José de Almeida

Actualidades

Car:npeonatos Nacionais

I DIVISÃO comentários de João Leal

fi DIVISAO

ill DIVISÃOA TÉCNICA ESTEVE AUSENTE

Efectivamente, a técnica faltO'u
no prélío Olhanense-Farense, dispu­
tado no Estádio iPadinha, com a

presença de muito público e a con­

tar para o Nacional da Divisão
Maior. Mas o que faltou em técni­
ca aoundou ern certa emotividade

pela forma como o encontro decor­
reu. Sof.rendo um golo logo aos 2

minutos, num alivio de Lamprei:a
que João Poeira aproveitou com

argúcia, os 'V�si;tantes lançaram-se
em toada orensíva, procurando du­

rante 80 minutos a íguaãdade, Tal
viria a acontecer já na derradeira
fase do jogo, com um golo de Mi­

robaldo, Houve justiça no resul­
tado, pois que o empate correspon­
de ao cariz do encontro .. Realce­

mos o cunho correcto, à parte um

ou outro lance negativo, com que
este onianense-ê'arecse ,se jogou,
o 'que é digno de registo.

Pesada punição do Sambrazen­
se, ao receber a turma da Capari­
cá. A carreira efectuada pelos VL­
sítados não fazia prever esta di­

ferença. Em maíe um «derby» 're­

gional, 'O iE.gperan�a foi a VHa Real
de Santo António conquístar pre­
cioso triunfo que lhe permitiu a

permanência no 2.0 posto. Um ten­
to solitário bastou para a concre­

tização deste objectivo.
Surpreendentes os empates re­

gistados em Silves e na TorraHa,
com a cedência de pontos que bem
necessários são às duas formações
algarvias.

Na tarde .do último LS'âJbado, rea­
lizou-se no campo de jogos do Lu­

sítano Futebol Olube, 'a anunciada

homenagem ao saudoso e malo­

grado desportista José de Almeida,
a que se associaram muitos dos que
com ele representaram o clube

quando €lSIte actuou na I Divisão
Nacíonal de !futebol, alguns Iusíta­
tristas mais jovens, uma 'equipa de
veteranos do Bpontíng Clube Por­
timonense e numeroso público, 'que
de pé e de cabeça descoberta, par­
ticipou comovidamente no minu­
to de silêncio dedicado à memória
do ¡f'aiecido.
Com as equipas alínnadas no ter­

reno, 'O presidente da direcção do

Lusitano, 1SIl'. Jacinto Ribeiro, disse
ser o jogO' que Ia seguir-se uma

homenagem ao aJtleta José de Al­

meida, homem simples, de uma hu­
mildade rica, jogador e chefe de
família exemplar, que multo con­

tribuíra para que o Lusitano e

Vila' 'Real de ,Santo Antó:áio des­
frutassem e vtvessem horas de gló­
ria através dO' desporto, pelO' 'que a

terra e o .clube bem poderiam orgu­
.Jhar-lse de c'Om ele haver contadO'.

Ouvido o hino do 'Lusiltano, pres­
tado o minuto de silêncio ,e entre­

gue simbolicamente um ramO' de
flO'res ,aO' filho dO' homenageado,
sr. António JO'sé IFerreira de Almer­

da, começou 'O jogO' entre as «Ve­
lhas Guardas» do iPormmonense e

dos locais, alinhando pelos primei-

Houve derrota tangencial do

PO'rtimonense em :Élvora, frente ao

Juventude 'e a definior a forma co­

mo o prélío decorreu, numa toada
de constante equíltbrío. Resultado
aeeítável ? A1;é certo ponto, não

obstante os esforços dos Ibarlaven­

tinos para conseguírern pontuar na
cídade-museu.

RESULTADOS DOS JOGOS

'CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO

Olhanense, 1 - Farense, 1

II DIVISAO
Juventude, 2 - PO'rtimonense, 1

III DIVISAO

Sambrazense, O - Caparica, 3

SHves, 1 - Reguengo,s, 1

,LusitanO', O - Esperança, 1

Torralta, O - Paio Pires, O

JUNIORES

Vit. Setúbal, 2 - Far,ense, 1

CAMPEONATO DISTRITAL

Sambrazense, 2 - Silves, 1

Portim'Onense, 1 � Olhanemie, O
Tavirense, O - ,Esperan.ça, 2

JUVENIS

Silves, 1 - Farense A, O

Esperança, 1 - PO'rtimonense, 3
Farense B, 4 - Quarteirenlse, 1

Moncarapach., 2 - Olhanense, 4

'LO'uletano, O - São Lui's, 2

SessOes de esclarecimen�
to do Partido Socialista a

cargo da Secçao Conce­
lhia de Vila Real de Santo
António, intogradas na

campanha sistemática de
implantaçlo do Partid.

JOGOS PA'RA HOJE

JUNIORES
,Silves�Lusitan.o

'Esperança-Portimonense

J'UVENIS
'Portimonense-Olhanense B

São Luís-Lus1tano

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO
Farense-Académico
Le,ixões-Olhanense

SÁBADO 30:

Oastro'Marim na Sociedade
Castro União, às 15 horas;
Monte Gordo no Cinema Ma­
riani às 17,30 horas; Vila No­
va de Cacela no Cine-Cace­
lense às 21,30 horas.

II DIVISAO
Portim'OneIJ!se-Almada

III DI'VISAO
S8Jffibrazense-Casa Pia

Aljus:trelense-Silves
Vasco da Gama-Lusitano
Esperança-Odemirens'e

Amora-Torralta

DOMINGO 1:

Vila R'eal de Santo António
no salão de festas do Lusitá­
no Futebol Clube às 18 horas.

SÁBADO 7:

Martinlongo nO' salão :do
cinema às '16 horas; Alcoutim
no Clube 1.0 de Dezembro às
21 horas.

JUNIORES
Farense-LO'ures

CAMPEONATO DISTRITAL

Olhanense�Sambrazense
.sãtí Luis-Tavirense DOMINGO 8:

Odeleite no armazém de
festas populares às 17 horas.
Azinhal na casa da Junta de
Freguesia às 21 horas.

JUVENIS
Farense A-Esperança

Quarteirerus:e-\Moncarapach.
Olhanense A.JLouletanO'

cc() futebvl ista al.sarviv dv anvil

�uem moqui!lará O IrOI�D ((BraD�Y [alai ��r�no)) 1
Continuam a aflui'r à nos:sa Re­

dacção muitos postais com O'S bo­
,letins-vO'tos para ,eleição de «O fu­
t�bolista algarvio dO' ano» a quem
será atribuídO' o Troféu «Brandy
Casal Sereno». Trata-se de uma

iiniciativa de Jornal do Algarve
que desta feita conhece a 4." edi­
ção anual ,e gue conta com o valio­
ISO patrocíniO' da firma 'Frandsco

Matias, de Torres Vedras. 9 .troféu
«Brandy Casal 'Sereno» distinguirá
«O futebO'lista aLgarvio do anO'»

eleito entre .os leitores de Jornal
do Algarve.
Hoje vO'ltamos a incluir novo

cupão-voto o qual deve ser preen­
chido, colado num po'st3l1 e enviado
a Jornal do Algarve .:_ Apartado
12 - Vila Real de SantO' António.

Ende're�o: _ __ .. _. . __ __.. _ _ .

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»
BRANDY
CASAL SERENO

Nome:
-

Clube:
_ _ _

.

Votante:
_

,

ros Duarte, Arquímínío, Alexan­
drino, José António, Santana, José
Manuel, José Bernar-dino, Celesti­
no, 'Rebelo" Adolro, Manuel Antó­
.nio, José Basílio e Tonica. Pelo
Lusitano, formaram Isauríndo (Sa­
las), David (Pescada), Caldeira,
Camarada (Daniel), Nôía (F'ran­
cisco); Angelino (Carlota), Rola,
Calvinho, João Vasques (Araújo),
Sabino (Gonçalves) e Luís Vas­
ques.
Anbítrou no primeiro tempo o

antigo futebolcsta Norberto Cavém,
secundado por Luís Félix da Silva
e Cláudio de Aquino e no segundo
tempo Luís IFélix, 'coadjuvado por
Cláudio de Aquíno e José David.
Os poræímonenses, evidenciando

mars juventude, venceram por 2-0,
golos obtidO's aos 5 e aos 10 mi­
nutos dO' primeiro tempo, e o jogo
ofereceu momentos de

"

interesse,
especi:almente para 'Os que ainda
podiiam recordar as actuações da
briosa equipa lusitanist¡l de há
!trinta anos, quando o desportO' era
mats vivido como desporto e O' pro­
fissiiO'nali'smO' aInda não tinha aS!­

sentado tão profundamente arraiais
entre 8iS massas desportivas.
É digna de il'OuvO'r a boa v'Ontade

com que os veteranos portimonen­
ses ,se prollltificaram a colaborar na
jornada de homen8ig'em.
..,',."-"-,�-"-"-"-".

PESCA DESPORTIVA

C. A. P. <DE OLHAO

O Clube dos �madores de, Pesca
de Olhão oI1ganiza em 8 e 22 do
próximo mês o concurso «Taça
LUÍ/S Jorge Martins), no mO'lhe leste
da barra d'O porto comum de Faro­
-olhão.

tactos, e os conflitos gerados em

volta da descolonízação, para que
muitas pessoas pensem que «antes
não era tão mau como agora». Pôs­
-se depoils à disposição dos pres�n­
ites, para ass perguntas 'que quises­
sem formular, 'tendo sido a;bordada
a greve em curso das operárias
das ¡fábri,cas de conservas, uma das
quais, a ST." Ivone Rodrigues, es­
clareceu OS motivos que haviam
levado à referida greve,
Por proposta de um membro da

Juventude 'I'rabalhadora, foi feita
entre a assistência uma colecta
destinada a auxílãar '8JS operárias
cujas farnídías tivessem mais fa1-
tas devido à greve.
A uma pergunta 'Sobre as medi­

das a tornar contra a 'reacção, res­

pondeu Joaquim Gomes que só na

medida em que o processo demo­
crático for avançando, a reacção
poderá 1r recuando, sendo de notar,
a propósito, que depois do 25 de
Abril tinham surgido muãtos «re­

volucíonárãos» que depressa deixa­
riam de 'O' ser se as circunstâncias
lho exigissem. Referiu que a greve
dos C. T. T. e outras em que eram

pedidos salários mínimos de 6 con­

tos, não tinham a concordância do
P. C., pois a economia do Pats não
estava preparada para elas o que
não era o caso da greve das censer­
veíras, cujas reívíndícações lhe me­

rectam todo o apoio. Falando-se
sobre Socíahsrrro, disse que cada
país tinha um, original, pois tam­
bém não havia duas revoluções que
pudessem dizer-se iguais, e que o

objectivo mails imediato do P. c.
era a consolidação da Democracía,
para, através dela, poder chegar-se
ao ISociald'smO' que se pretende e

terá de acabar 'com a exploração
do homem pelo homem, o que não
queria dizer que nos primeiros
tempos daquele não pudesse, exis­
tir pequena burguesía.
Citou algumas contradições da

política chinesa ern . relação aos

princípios'dO' marxismo-leninismo
e, a propósi;to de uma dtação de
Marx (<<a reUgiãO' 'é o ópio do po­
vO'») que lhe foi posta relativamen­
te à p'osi�ão do partidO' em face da
œligião, teceu sobre esta extensas
consideraçõelS.
Pela me'sa ¡foi lida uma mO'ção

apresentada 'quanto a ¡futuros mem­
brO's da Junta de F.reguesia Vlila­
-realense', que seriam GS srs. Fran­
ciscO' José, ,Serra Vargas, José do
Carmo, Francisco Modesto, João
Caldei'ra Romão e iDiamantiho Sa­
mÚdio, :sendo ditO' que esta Hsta
não podia ali :ser 'votada, por se

estar numa sessão de esclareci­
mento. FO'i 8iinda aprovada uma

moção de solidariedade para com

a greve das operárl-ws, conservedras,
moção lida por Maria Helena Me­
dina.

A 'se'ssãO' terminou com a mar­

cha «Avante camaradws», cantada
de pé pela assistência.

adubando AGORA
a oliveira

, . ..

tera mais azeite
na colheita

APROVEITE A NOSSA
ASSISTÊNCIA TÉCNICA
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@ &entro &omercial

Branq�inho & Branquinho,
Ld a.Irmãos,

Rua Cândido dos Reis, 65

e Rua D. Pedro V, 64

VILA REAL' DE SANTO ANTÓNIO
Informa todo o Ex.mo Público que inicia a sua

campanha de Natal 1974 no dia 1 de Dezembro.

Além dos numerosos Brindes e Sorteios será feito

o desconto de 10% sobre toda a gama de aparelhos

e materiais, sendo a montagem dos mesmos gratuita.

Inicie já as sua'S compras de Natal..

Informa também que os serviços técnicos fun­

cionam na Rua Cândido dos Heis, 65. Reparam to­

dos os aparelhos de Rádio TV e electrodomésticos

cl garantia.

Mi &�4d¥t ema

Ao Comércio - Indústria no Aigarv,e
Assuntos pequena e média Empresa em Bancos,. Câ­

ma;� Munici1?ais, C�ixa .de Previdência, Sin�icatos, gs�
tatIstlca, Escrltumçao LIvros comrpras ServIços Presta­

dos, Conta:biUdade Geral, e serviços de Contencioso. Se
quer solução dum bom .serviço profissional honesto, en­
tregue aos cuidados de:

JOSÉ LEAL BRANOO - Trav. Serro Malpique, 20
_:_ ALBUFEiRA - Telefs. 52436 e 52635.

Rés-do-chão, novo, constru­
ção moderna, área aproxima­
da de 100 m2, bom local, para
qualquer ramo de negócio, sito
na Rua Pero Vaz Oaminha -

Monte Gordo.
'l.'I'atar pelo telef. '522--Rua

de Angola, n.O 2 - Vila Real
de 'Santo António.

GeradO'r de vapor, tipo horizon­
tal, timbre 10 Kg./cm2, com capa­
cidade 3,540 m3 ,e superfície de
aquecimento de 41,40 m2 COI1:SU­

mindO' nafta com queimadO'r John­
sO'n e pO'dendo adaptar-se a lenha.
Mostra-se na Rua Manuel Martins
GarrochO', 1 - Olhã:o.

Tratar com: J. Carlos da Cruz
- Telef. 7,2314 - OLHÃO.

Garantia de Qualidade
LEITE ESTERILIZADO

SIMPLES
FORTD'ICADO
COM CHOCOLATE

QUEIJO
QUARK
CREME EM TRIANGULOS

r 'r

MANTEIGA
NATAS FRESCAS
IOGURTES

SIMPLES
COM AROMAS
OOM FRUTAS

DISTRmUIDORES EXCLUSIVOS NO ALGARVE

fr�n[il[� Martin! farrai�ta a fil��t l�a.
LAGOS • Sede em LOULE • PORTIMIO
TELEF. 62125 TELEF. 62002 TELEF. 24640



[BRiSAS elo GUADIANAI
Aehega para as festas do II Centenério
da FundaçlD de Vila Ra81 de Santo António

DEMOCRACIA
E PORNOGRAFIA

Ii

Já diziam 0& nOS-80S avós­

que pe'flguntar não ofende, e

porque o ,dia 25 de Abril,
n&'s.ceu para libertar O. povo
português do regime fasciSita,
integrando-o em primcípios que
se harmonizem com a doutrina
de Orisio, ,talvez o maior so­

cialista da nO'ssa era, atreoe­
mo-mos a inquirir: poderá a

po.rno.grafía, valorizar a demo­
cracia?
Dirão, alguns, «o que pre­

tende quem interro.ga», e ou­

tros «o que terá ele visto para
formular ,tal pergunta».
A explicação impõe-se e as­

sim justo. se afigura referir
que con&iderando nós a arte

ci'nematogrÚlfica QU a teatral,
como principais veiculos de
transmissão educativa a cultos
ou incu�tos, elas deveriam mar­

car por eribições, ou repre.ren­
tações de filmes. ou peças, ten­
dentes a desenv:olver na as.si8-
tOOci,a, 8entimentos nobres, que
contribuÍ8'sem para o deeper­
tar para melhor que se impõe.

O que :8'6 constata, porém 11
No teatro ou no cinema, a por­
nografia atinge proporções ,tai.<!
que, no aspecto em causa, não
ajudam. em relação, aos que
nos oprimiram durante 48 lon­
ga.s amos de itrevas.
A.lgo está mal, vis.to que a

moraliização ãos C08Jtumes é
coisa que se i'mpõe. A lS'OCie­
dade nada lucra com a apre­
sentação do que é imorol. O
povo"por mal formado, dá pre­
ferê� aos espectáculos por­
nográficos. Há que prepará-lo
para vida nova, e esta, sem

moral, não pode contribuir pa­
ra o proçreseo .social que se

âeseia.
Vamo.l1, pois, soíicitar, aos

que nos dirilgem, que adoptem:
medidas no s-entido de os fil­
mes pornográfiJc018. ou repre­
sentœções do mesmO' género,
s-e1"(�m substituídos por algo
que ajude a conhecer Os ca­

mmhos que conduzam à paz e

proqresso de que carecemos

para vencer cóm honra as difi­
culdades que se nos deparam fi

Joaquim S. Píscarreta

duzir? E,sta seria a primeira, e

outras exposVções viriam" se pos­
sível, a seguir-se-lhe todos os a'1W8
em data e com bases a det,ermmar.
A ela (ou a elas) poderiam, se o

âesejaesem, associar-se ar.tistas de
maior ,tomo, também vila-realenses
embora não resitlindo na sua terra
e aqui nos ocorre o nome dos ir�
mãos Rebocho e do arquitecto Hor­
ta, entre outros.
Deste modo, talvez josse qraio

ao�, ar:tistas expor um poucà da­
quilo que até hoje têm feito e

guaraa:Jo em suas casus, apenas
para 8V e os ·seus familiares ,e ami­
g08, ao mesllno tempo que encon­
trariam um incentivo para mais e

�hor irem diltgenciando produ­
Ztr,· na certeza da periódica reali­
zação de mais certames.

'

A QUANDO da mauguração da
Galeria Manuel Cabanas, no

museu do mes,mo nome, em Vila

J?,eal de Santo António, diJsse mes­

tre qabamas que se iria procurar
que Œ Galeria não ,tivesse um cunho
estático, sendo regularment,e substii..
,tuidos, num sistema digamos rota­
tivo, muitos âoe trabcühos expostos;
para que o público encontrasse um

novo mo.tivo de atracção de cada
vez que a visita.sse. Também se

diss,e então que no recinto pode­
riam vir a. ser realizadas ,exposi­
ções de outros artieta« cuja obra
intm"e8J8as8e ·divulgar, 'para o que
aquele parece reunir excelentes
condições,.
Não sabemos até que ponto se

terá �do pro?novendo o sis,tema 710'­

tativo em relação às obras da
?nagnífica colecção que figura no

mws,eu vila-realense, mas afigura­
-se-ll'l.os que outras colecções além
das do doador ali aindia não terão
sMo eæposâas, isto porque nada nos

constou sobre o assunto. E entra­
mos a8sVm na achega que preten­
demos âa», com este leve aponia­
mento, às Comemorações do Se­

gundo Centenário' da Fumdação da
Vilã Pombalina.
Sœbendo que existem em Vila

Real de Santo António aJ.guns ar­

tistas p'intores. e outros bons dese­
nhadores" daqui naturais ou desde
há muito aqui resuientes, porque,
não integrar nas Comemorações
uma exposição âoe seus ,trabalhos,
a qual s.eria também u,m estímulo
para que mais> diligenciassem pro-

."�"""'''''"Wa':�,''''''''''''''''''_

Encontrará eco, esta achega nos

corações das gentes da Com�ssão
AdmmiJstrativa da Câmara vila­
-realense e, de mes.tre Manuel Ca­
ba�as li Se encontrar, mãos à o'bra,
pots falta apenas, um mês para se

esfumar no t,empo o ano do H Ce1It­
tenário. M{J)S¡ ,há tanta coVsa que
mesmo num escasso mês pode ser
feita ...

MELHORi\.iMENTO NO PISO
DOS JAltDINS nA AVE-

PERMITIR A PUBLICAÇÃO DO LIVRO
DE MARCELO CAETANO EM PORTUGAL
SERIA DAR UMA DESILUSÃO AO POVO!

NIDA

A fauna maritima
Algarve continua a

interessar cientistas
holandeses

do

por J. Santos StoeklerLEMOS ainda há bem poucos dias.
no nosso colega «República»,

que a edição do' livro de Marcelo
Caetano iI'ia ser autorizada em

Portugal pelo Governo ProvIsório,
o que bastante nos surpreendeu e

alarmou, ao mesmo tempo, uma

vez que toda a gente por-tuguesa
sabe daquilo que tal jascis,ta é ca­

paz, para limpar um pouco, ou

melhor dizendo, tentar disfarçar'
um pouco as nódoas que levou no

seu fato de ministro, quando foi
obrigado a entregar «o seu a seu

Iegítímo dono», ou seja ao Povo

que ele e a sua camarilha tanto
escravizaram e iludiram, descara­
damente.
E precisamente por nos sur­

preender tal notícia, alarmar, mes­
mo, .tal ideia, é que, na possíbílí­
dade de vir a concretízar-se essa

intenção por parte da editora de
Marcelo Caetano em Portugal, aqui
lævramo.s desde jâ, de pés bem fin­
cados na terra, como dizia o nosso
fi'el camarada de luta antifascista
já desaparecido do nosso convivio,
o grande ·poe.ta e acérrimo demo­
crata Adolfo Casais 'Monteiro, o

nosso 'mais veemente protesto 'con­

tra a pUiblicação de tal livro no
nosso Pats, pois 'que os pr0prios
gráficos sentiriam nojo e repulsa
por tocar, sequer, nesse mi'serando

original, quanto mais compô-lo
com as suas mãos, essas mãos ca­

losas ainda 'sa.ngrando da ,urania

reptílica fasotSlta, pois que se tal
catedrâtico alg'o merece da parte
do ¡POVO e actual 'governo portu­
guês, é a sua imediæta presença no

forte de Caxias, onde a fa1ta dessa

presença vem sendo notada desde
Z6 de Abril, por ,s,er ali o seu lugar
de capitão-tenente do exército pi'­
desco, que comandou com a 'cons­

ciência de que co.mandava a seita.
mai's tenebrosa. ,que até hoje se co­

nheceu em toda a 'Europa, depois
da vilânica Gestapo, exército orga­
nizado e orientado por outro seu

companheiro de ideal, o famigera­
do Adol!fo Hitler, que renegou a

sua própria pãtria, _ apenas domi­
nado pe'lo nefasto instinto imperia­
lista.
Poi,s em Caxias ,sim, é o seu ver­

dadeiro lugar, até que dê contas
dos milhares de contos despejados
dos cotres do Estado durante o seu

mandato, como bodo aos seus

guarda-costas PIDE/DGS, Legião
Portuguesa, MoV'imento Feminino,
Mocidade Portuguesa e outras as-

socíações ao serviço da mesma

causa. ,E depois de prestar estas
contas, que não lhe serão nada fã­
ceís de totalízar com a presença
de documentos honestamente reais,
terá então ainda de dar contas do
seu traoalnínho secreto. no, encobri­
mento do a"li8as-sínio de Humberto

Delgado e outros" já que aædara
bem «adesívado» a tais crimes que
sempre tentou encobrir, ardílosa­
mente.
'Po.rtanto, antes que seja tarde,

daqui apelamos para a eã cons­

cíêneía de quantos actualmente es­

tão à frente do Governo Provisó­
rio, assim como do próprio. Mo.vi­
mento das ,Forças Armadas, para
informar, com a maior urgência
possível que a edição. do. referido
livro. não será autorizada em Por­
tugal, uma vez que a. sua publicar
ção no nosso. Pafs 'seria o mesmo
que jogar um 'balde de á:gua fria
sobre o corpo de todo. o nosso. Po­
vo, isto é, seria desiludi�lo precisa­
mente no momento em que mais
deve estar unido" atento. e vigiLan­
te, pois que só assim a afinnação
do hrigadeiro Vasco Gonçalves, de
que «a ,reacção não pas'Sará!» serã
uma realidade. E através dessa
realidade as eleições de Março co.­

meçarão em beleza e tenninarão
com saudáveiJs VIVAS A 'DEMO­
CRACIA, sem incidentes em todo
o. P.afs.

.

,Por isso, con'Viriia. mandar pu­
bllcar já o. despacho de proibição
da publicação de tal livro em Po.r­
tugal, para que assim o Po.vo por­
tuguês lVeja coIlifirmados Os seus

desejos de. eIS!ll1agar de uma vez

pam; sempre o. fasciSmO :entre nós,
pondo em de'bandada os reais ini­
migo.s do povo português.
E com esta nova lição, não só a

reacção se convencerã a si própria
de que jamais passarã,. >como o

povo ga.nhará nova .coragem para
continuar a sua ,luta a,té à vitóI'ia
final e triunfante da democracia
pluralista em Portugal.
Confiantes de que o no.sso alerta

dê motivo à rea.lidade que todos
nós, os verdadeiros democrata:s,
desejamos, áqui fica desde já o

nosS'O obrigado. muito sincero tan­
to ao Governo PravilS6rio como ao

Movimento das ,Forças Armadas.

J. M. P.

Uma missão do Museu Nacional
de História Natural da Holanda,
com sede em /Leiden, esteve no

Algarve recolhendo exemplares da
fauna da ria de Faro e da \ costa
Sul, com destino àquele Museu.
Chefiavam-na o dr. Hollthuis, de­
la fazendo pante dois bíologíetas
e um técnico.

1!l a terceira 'vez que se desloca
a esta região esta equipa dos Paí­
ses Baixos, cujo interesse pela ri­

queza bíolôgíca da zona marinha
do Algarve é conhecido. Os visi'­
tantes tiveram o apoio do Instítuto
de Bíología Maritima, e foram

aoompanhados pela dr.' Maria José

Figueiædo, subdirectora ·e dr. Pe­
dro. 'Ferreira, director de laborató­
rio daquele instttuto.

A 4 SEMANAS DA
TALUDA DO NATAL

UM CANAL DA TV PELO

PREÇO DE DOIS?já à vendaConfraternizaçRo de possoal
da actividade turlstlea

feram distribuidos
na semana paslada
aos haleões da

Todo o, Algarve está descen­
tente por ter de líquídar taxa de
Televisão igual aos que são protegi­
dos com dois programas. 'Acham­
.se, ,como portugueses, 'com direitos
iguais, pois todos os portadores de
aparelhos de Televi's'ão pagam as

suás taxas para serem servidos. Já
é tempo de o Algarve iter o segun­
do programa. Os algarvios espe­
ram ver reali,zado o desejo de po­
derem utHizar em igualdade ·os seus
televisores, como em igualdade pa­
gam lliS \Suas taxas.
Fica aqui o. apelo da população

algarvia. - Jo'sé Leal Branco

Reaãíza-se no dia 7 do próximo
mês uma jornada ue conrraternt­

zação de trabalhadores da Comis­
são Regional de Turismo e das

Agências de Viagens radicadas
nesta Provincia, iniciativa do Hotel
da Balaia e que' visa maior apro­
XJimação entre trabalhadores de-s.te
,sector da actividade turística.

Coso �a Sorle
Mais 4 Prémios Brandes:
2 SEGUNDOS PRÉMIOS
6 085 - 700 CONTOS
2 TERCEIROS PRÉMIOS
9792 - 350 eONTOS

.
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Cedência de terrentls
que muito beneficiará
as crianças farenses

Encontro no Algarve
entre responslveis
do turismo de Portugal
e da Bulgária A COMI'SSAO AdmInistrativa da

.
Câmara Mufiicfpal de 'Faro, de-

I Idberou, em reunião ordinária de

QUANDO o dr. AsdrÚ!ba:1 Calisto 16 deste mês, ceder graci'asamen-subsecretãrio de E,SJt,ado do te ao Instituto da Famílda e AcçãoTurismO' part1cipava em Faro nu- Social um lote de terreno, com a
ma n�união com os responsáveis área d,e 1 ZOO metro.s 'quadradÜ'S1,das Camaras Municipais do Algar- junto a Alameda João de neus,
ve e 0.81 subsecretários da Admi- anexo a um outro tel'reno já doado
nistração Interna e da Habitação. e à mesma instituição, para o efeito
Urba!lism�, .

foi procurado por uma de, no conjunto dos terreno's �¡er
mrssao. ofICIal do turismo búlgaro. ed1ficado um jardim de infância
T,�do-se des;locado a Porfugal, os para 100 crianças, um infantário
dlrLgentes do Comtté de Recreio e p::ra 50 e uma unidade para ocupa­Turismo da Bulgãria não perderam çao de tempos livres para 300
tempo e vieram à nossa Província cI'ianças em ¡'dade ·escolar.
num avião. particular, pilotado pelo Mars ¡foi deliJberado que a escri-
comandante António Godinho. tura pública que titular e forma-

!'>- missão. ·era presidida pelo ISr. ,lizar esta doação só ,seja outorga­
iMmtcho Tohuntov, 1.° vice-presl:- da depois da aprovação do. projec­
dente do. Co.mité para o Recreio e to respectivo, que deverã ser apre­
Turismo da Bulgá:ria.e dela fazi'arn' sentado no prazo de três meses.
parte os srs. Grigor Grigorov, di- �ssim se concretizarã um pri­
rector geral do tUrlSilIlo internacio- melro passo para efectivação de
naI, Igan ,Milkov, directo.r geral da uma v.elha aspiração da cidade no

publicidade e actividades culturats campo das realizações sociaJis, a,s-,
e Milan Petro.v, representa.nte para sistendais e cultur., em obediên­
POI1tugal e Espanha daquele or�a- cia ao princIpio. de que a infância
nismo e da Balkan (Linhas Aéreas não. 'pode ,co.ntinuar eSlquecida.
BúIgarrus).

I
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·SECÇAO DE REFRIGERAÇAO

MONTAGEMS E REPARAÇOES EM TODA

A GAMA DE REFRIGERAÇl0
,

INDUSTRIAL E DOMESTICA

CÂMARAS FRIGORífiCAS, ARMÁRIOS PARA

BALCÕES FRIGORrFICOSTALHO,
COM TlRAG�M DE CERVEJA

A ,

ASSISTENCIA TECMICA ESPECIALIZADA

Leia o JORNAL DO ALGAR'VZ
•• Ioerá o ..ae .e pa_a_ A'-a_.IfC(:¡() C()Mf�CI4l f fSC�ITl>1210§:

Largo do Mercedo, n.e 28

Tel. 22761 FARO A reunião decorreu na Comis­
são Regional de Turismo, a ela
assistindo o eng. José LuIs de
Moura, pre'sidente deste orga,nis­
mo e os visitantes manifestaram
interesse no estabelecimento de um

acordo turísti'co entre Portugal e a
Bulgãria.
No.vos contactos 'vão ser efectua­

dos para a concretização deste pro­
pósito.

CaSRS vendem-sI
Duas pequenas moradias

contíguas, em conjunto ou se­

paradas, uma de'las com' en­
trega imedi'ata de chave. Tra­
ta o proprietário Pa;pelaria
Paula em Lagos --' Tel. 62917.

Rua Dr. Coelho de Carvalho,
Tel. 22761 - Extensão n.O 1

n.e 1 - C - Caves

FARO
BASTOS & BRANDÃO, L�AI����g_�.c:'��:nio Barroso, 139

o melhor sortido encontram v� Ex.U na CASA ADLIA. TAQUELIM GONÇALVES (CA,SA DOS

I>OOl!lS RJOOlONAIS), Rua da' Porta de portugU, 27 - Telet\me 62882 - Lagoa - �eesa.s para todo o PafaI�04[ltS IlI4�1[4�NII[S 1�4� Ill4�lll\VIE:


